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‘INDÚSTRIA’ CLONOU 

100 MIL CARTÕES
/ GOLPE /  OPERAÇÃO COM 200 POLICIAIS PRENDE QUADRILHA QUE DESFALCOU R$ 3 MILHÕES 
CLONANDO CARTÕES COM A AJUDA DE FUNCIONÁRIOS DE BANCO E SUPERMERCADOS

ABERTURA DE 
VAGA MARCA 
FIM DE ANO NA 
ACADEMIA DE 
LETRAS DO RN

4. RODA VIVA

O Parque da Cidade e o 
Presépio de Natal, dois 
projetos feitos pelo escritório 
de Oscar Niemeyer em Natal 
continuam abandonados. 
Arquiteto será sepultado hoje.

NATAL, A 
CIDADE QUE 
DESCONSAGROU 
GÊNIO NIEMEYER

3. PRINCIPAL

14. ECONOMIA

PORTO DE NATAL 
FICA DE FORA 
DO PROGRAMA 

 ▶ Governo Federal lança novo programa de recursos para portos. Localização impede que o de Natal seja benefi ciado

Índice que mede desempenho 
de instituições de ensino 
superior classifi ca dez no RN 
abaixo do satisfatório e MEC 
diz que vai punir repetentes.

NO RN, MEC 
REPROVA DEZ 
FACULDADES 

MAGNA LETÍCIA 
SEGUE NA DISPUTA 
PELO QUINTO NA OAB
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Editor 

Everton Dantas

DEZ FACULDADES PRIVADAS do Rio 
Grande do Norte não alcançaram 
nota satisfatória no Índice Geral 
de Cursos (IGC) divulgado ontem 
pelo Ministério da Educação. O 
mínimo aceitável é 3. As faculda-
des de Ciências e Tecnologia Ma-
ter Christi (Mater Christi – Mos-
soró); de Cicências Empresariais e 
Estudos Costeiros de Natal (Facen 
– Natal); União Americana (União 
Amreicana – Parnamirim); Está-
cio de Natal; do Seridó (FAZ – Cur-
rais Novos); Católica Nossa Senho-
ra das Vitórias (FCNSV – Assu); 
Católica Nossa Senhora das Ne-
ves (FCNSN – Natal); e a Católica 
Santa Teresinha (FCST – Caicó) ti-
veram IGC 2. O Instituto de Ensi-
no Superior do Rio Grande do Nor-
te (IESRN – Natal); e a faculdade 
Maurício de Nassau (FMN – Na-
tal) foram classifi cadas como “sem 
conceito” (SC). 

Das faculdades privadas, ape-
nas a Faculdade de Enfermagem 
Nova Esperança de Mossoró (FA-
CENE) e a Faculdade Natalense de 
Ensino e Cultura (FANEC) conse-
guiram IGC faixa 3, satisfatório. 
Com relação aos centros univer-
sitários, a Facex obteve IGC 3 e o 
Centro Universitário do Rio Gran-
de Norte (UNI-RN) fi cou com IGC 
4. A Universidade Potiguar fi cou 
com IGC 3. Das públicas, fi caram 
na faixa 4 do IGC a Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN); a Federal Rural do Semi-
-árido (UFERSA) e o Instituto Fe-

deral de Educação, Ciência e Tec-
nologia (IFRN). A Universidade Es-
tadual do RN (UERN) teve nota 3. 

Com relação aos cursos – que 
são avaliados pelo índice Concei-
to Preliminar de Curso (CPC) - 
dos 107 avaliados no Estado, ape-
nas três tiveram conceito 5, o mais 
alto. São eles Biologia (licenciatu-
ra), Ciências Sociais (licenciatura) 
e Educação Física (licenciatura), 
todos da UFRN. Outros 44 cursos 
fi caram na faixa 4. 

Na faixa 2, abaixo do nível con-

siderado satisfatório, fi caram qua-
tro cursos: Física (licenciatura) 
e Filosofi a (licenciatura), ambos 
da UERN; Tecnologia em Análise 
e Desenvolvimento de Sistemas, 
da Faculdade Estácio de Natal; e 
Computação (Sistemas de Infor-
mação) da Faculdade de Ciências 
e Tecnologia Mater Christi, que 
atua em Mossoró.

Os resultados foram divulga-
dos ontem em cerimônia que teve 
a presença do ministro da Educa-
ção, Aloízio Mercadante. Na oca-

sião, foi anunciado que 324 cursos 
universitários que, após quatro 
anos, continuam com um baixo 
indicador de qualidade seriam pu-
nidos. Essas graduações tiveram, 
tanto em 2008 como em 2011, 
um desempenho insatisfatório no 
CPC (Conceito Preliminar de Cur-
so). Numa escala de 1 a 5, esse indi-
cador avalia itens como a infraes-
trutura do curso e a titulação dos 
docentes. 

O Ministério da Educação não 
detalhou a lista de cursos e insti-
tuições cujo desempenho ruim se 
repetiu em 2008 e 2011 - a relação 
das escolas de ensino superior e 
suas notas, no entanto, está dispo-
nível no portal do ministério. 

Essa é a primeira vez em que 
um ciclo de avaliação é fechado: 
os cursos são avaliados a cada 
três anos - o CPC foi criado em 
2008. “Nós seremos muito rigo-
rosos com aqueles que conclu-
íram o ciclo e não melhoraram 
a qualidade”, disse ontem o mi-
nistro Aloizio Mercadante (Edu-
cação). Entre as medidas puniti-
vas, o MEC considera impedir a 
realização de novos vestibulares 
para ingresso nesses cursos. Os 
alunos já matriculados teriam 
garantida a emissão do diploma, 
mas novas matrículas seriam 
barradas. A maior parte desses 
cursos está em instituições pri-
vadas, que respondem pela gran-
de maioria de matrículas no en-
sino superior. 

A CONTA ÚNICA da Prefeitura de 
Natal foi bloqueada ontem, no-
vamente, devido à falta de paga-
mento dos recursos da Educa-
ção. Mesmo assim, as perspec-
tivas não são das melhores. Os 
professores do município ava-
liam o encerramento do ano le-
tivo mesmo sem terem efetuado 
as provas relativas ao 4º bimes-
tre. O secretário de Educação de 
Natal, Walter Fonseca, discor-
da do encerramento, mas reco-
nhece a falta de condições. “Não 
tem o que se fazer. Nenhuma al-
ternativa pensada foi possível 
de ser executada”, relata. Ele ob-
serva que, mesmo que haja o re-
passe por meio do bloqueio da 
conta única, não haverá condi-
ções de concluir o ano letivo em 
2012. “Daqui que esse dinheiro 
chegue aos fornecedores e ser-
vidores não haverá mais como 
concluir o ano nos dias que res-
tarem deste mês”, avisa.

O prazo de 48 horas determi-
nado pelo juiz Sérgio Maia, da 2ª 
Vara da Infância e da Juventude, 
para que o município repassasse 
R$ 6,3 milhões à Educação aca-

bou quarta-feira passada, por 
isso o novo bloqueio; atendendo 
a uma petição da promotora Ze-
nilde Alves. Mesmo assim, a pre-
sidente do Sindicato dos profes-
sores, Fátima Cardoso, avaliou 
que não há mais como salvar o 
ano letivo da capital e informou 
que a tendência é declarar o ano 
letivo encerrado, sem que haja 
avaliações fi nais, nem a conclu-
são do último bimestre do ano.

Ela disse que os professores 
já estão em diálogo com a fu-
tura secretária de educação da 
gestão do prefeito eleito Car-
los Eduardo, Justina Iva, para 
discutir alternativas e impedir 
que os problemas se estendam 
para 2013. Se isso ocorrer, o iní-
cio do próximo ano letivo, pre-
visto para 14 de março, será pre-
judicado. “Não vai adiantar co-
meçar sem condições. Se for 

assim, pode haver atraso no iní-
cio”, afi rma.

IMPROBIDADE
A prefeita afastada Micarla 

de Sousa e o prefeito Paulinho 
Freire poderão responder na 
Justiça por improbidade admi-
nistrativa, por não repassar cor-
retamente os decênios a cada 
dez dias para a manutenção e o 
desenvolvimento do ensino. Os 
decênios equivalem a 25% da ar-
recadação líquida do município, 
determinados pela Constituição 
Federal e mais 5%, como rege a 
legislação municipal.

A afi rmação é da promoto-
ra da Educaçao Zeneide Alves 
que ajuizou ação contra o mu-
nicípio para obrigando-o a rea-
lizar os repasses atrasados que, 
acredita, já somam mais de R$ 
100 milhões. “Podem responder 
por improbidade porque trata-
-se do descumprimento da lei, 
mas isso será com a promotoria 
do patrimônio público que deve 
analisar o caso a partir de 31 de 
dezembro quando termina esta 
gestão”, explicou.

A ADVOGADA MAGNA Letícia con-
tinua na Lista sêxtupla para 
ocupar a vaga deixada por Caio 
Alencar no Tribunal de Justi-
ça do Rio Grande do Norte. Os 
conselheiros seccionais da Or-
dem dos Advogados do Brasil 
decidiram, no início da noite de 
ontem, pela preclusão da maté-
ria. O impasse continua, porém, 
para o advogado Verlano Me-
deiros, alvo de uma impugna-
ção impetrada por Carlos Sérvu-
lo. O julgamento foi adiado em 
15 dias. 

Um recurso contra Magna 
foi movido pelo 7º colocado na 
eleição realizada no último dia 
22 de outubro. O advogado Gla-
dstone Heronildes alega que ela 
não poderia ter participado do 
pleito, por ser Procuradora Ge-
ral Adjunta do Estado e, duran-
te o período de campanha, ter 
ocupado interinamente o cargo 
de Procuradora Geral. Os con-
selheiros, no entanto, seguiram 
o voto do relator Carlos Rober-
to de Araújo, que defendeu o im-
pedimento da matéria. 

A preclusão atesta que a can-
didata já era procuradora quan-
do foi considerada apta para a 
eleição pela Comissão Eleito-
ral, o que a mantém da mesma 
forma depois da eleição. Se ha-
via problema na função alegada, 
isso deveria ter sido considerado 
antes. O advogado de Gladstone, 
Fabio Holanda, afi rmou que ain-
da  vai avaliar se entrará com o 
recurso. O caso ainda pode ser 
levado ao Conselho Federal da 
OAB. 

Magda, a primeira coloca-
da na eleição direta, disse que 
não teme novos desdobramen-
tos. “Vou agora me concentrar 
na próxima etapa. Não tenho 
medo. Ao que me parece, a ar-
gumentação não tem muito 
fundamento”, ressaltou. O can-

didato Gladstone, oitavo colo-
cado na lista, fi cou de fora por-
que teve o voto empatado com
a candidata Priscila Fonseca. O
critério de desempate foi a ins-
crição mais antiga na OAB-RN, o
que classifi cou a advogada. Mas
o que deixou o advogado de fora
foi o fato de ele não poder vo-
tar em si mesmo, já que estava
com a mensalidade da Ordem
atrasada.  

O caso de Carlos Sérvulo ga-
nhou uma nova prerrogativa. In-
dependente da impugnação im-
petrada por ele contra Verlano,
ele não terá mais como ocupar
a vaga. Como fi cou na oitava po-
sição e só há seis vagas na lista
sêxtupla – por isso este nome
-  se der seguimento à impug-
nação contra Verlano, só bene-
fi ciará Gladstone, que está na
primeira suplência. Esse pon-
to, levantado pelo advogado de
Verlano, Leornado Dias, será vo-
tado pelos conselheiros na pró-
xima eleição. “Ninguém pode
outorgar um processo de im-
pugnação que benefi cia outro”,
defendeu. 

O julgamento da impugna-
ção de Verlano foi adiado por-
que havia o requerimento de
dois lados para a produção de
provas. “Eu poderia ter toma-
do esta decisão monocratica-
mente, mas decidi trazer aos de-
mais conselheiros. Então eles
têm esse tempo para produzir
as provas e depois julgaremos
o mérito”, afi rmou o relator do
processo Djamiro Acipreste. De-
pois de concluído o processo de
defi nição da lista sêxtupla, os
nomes serão encaminhados ao
Tribunal de Justiça que, através
do voto secreto, escolherão três
nomes. Esta nova lista será sub-
metida à chefe do executivo es-
tadual, que escolherá o nome do
novo desembargador. 

MAGNA LETÍCIA SEGUE 
NA DISPUTA PELA VAGA 

/ QUINTO /

Nem o dinheiro salva 
/ NATAL /

 ▶ Promotora Zeneide Alves requereu novo bloqueio contra a Prefeitura

EDUCAÇÃO 

INSATISFATÓRIA

/ ENSINO /  DE ACORDO COM O MEC, NO 
RN, DEZ FACULDADES NÃO TÊM CONDIÇÕES 
SATISFATÓRIAS DE ENSINO. CURSOS COM ÍNDICES 
RUINS REPETITIVOS PODERÃO SER FECHADOS

 ▶ Segundo Mercadante, instituições ruins serão punidas 

ELZA FIUZA / ABR

EDUARDO MAIA / NJ

A primeira noite da 22ª 
edição do Carnatal começou 
com duas horas de atraso, com 
o primeiro bloco da quinta-feira, 
o Bikoka, entrando na avenida 
por volta das 8h30. Marcando a 
volta do cantor baiano Netinho à 
tradicional micareta potiguar, o 
Bikoka na verdade era o segundo 
da programação, porém, devido 
a “problemas técnicos”, o Trio 
51, que seria o primeiro a sair, 
não foi para a avenida. Apesar 
do transtorno, os foliões se 
transformaram quando viram o trio 

de Netinho se aproximar. O bloco 
Chiclete com Banana, um dos mais 
aguardados no evento, foi para 
a avenida por volta das 21h45. A 
empresa Destaque promoções, 
organizadora do evento e o 
Ministério Público acordaram que a 
festa ontem deveria terminar à 1h. 
Na sexta e no sábado, os horários 
serão estendidos, respectivamente, 
para 2h e 3h. É o segundo ano 
em que o Carnatal tem o seu 
trajeto modifi cado por causa da 
construção do estádio Arena das 
Dunas. 

CARNATAL EM NATAL
ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Everton Dantas

O corretor de veículos 
Arikson Moisés de Sousa, mais 
conhecido como “Cegonha”, 
preso ontem por envolvimento 
na “Operação Clone”; já havia 
sido detido este ano por fazer 
parte da quadrilha que foi 
desarticulada na operação 
“Outras Faces”, que aplicava 
golpes usando nomes de 
pessoas já falecidas em 
compras com cartões de 
créditos falsos, fi nanciamento 
de veículos de luxo e abertura 

de empresas fantasmas.
Na época, Arikson 

Moisés foi o último dos oito 
envolvidos nas fraudes a 
ser detido. Em agosto, ele 
havia alegado inocência ao 
se entregar. Agora está mais 
uma vez na mira da polícia. A 
operação Outras Faces ocorreu 
em agosto deste ano. O 
esquema fi cou conhecido após 
ganhar repercussão nacional 
com uma reportagem especial 
do Fantástico, da Rede Globo.

O vereador eleito Francisco Sil-
vanei dos Santos (conhecido como 
o “Francisco do Peixe”), de Rio do 
Fogo, teve o mandado de prisão ex-
pedido pelos policiais da Operação 
Clone. Ele é acusado de esteliona-
to por ter se aproveitado dos car-
tões clonados para comprar bens. 
Era assim que os membros do gru-
po agiam: usavam a função cré-
dito dos cartões para adquirirem 
produtos

Porém, até ontem, o acusa-
do não tinha sido encontrado pe-
los policiais e nem se apresentado 

à polícia. Francisco do Peixe, se-
gundo o site do Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio Grande do Nor-
te (TRE/RN) foi eleito nas eleições 
de 2012, pelo PMDB, com 478 vo-
tos, que estatisticamente signifi -
cou 5,14% do eleitorado da cidade.

Um policial civil também teve 
prisão temporária expedida, mas 
ele não tinha relação direta com a 
quadrilha. Segundo o delegado Jú-
lio Costa, o agente teria aceitado 
propina para esconder as fraudes 
do bando. “Ele vai ser indiciado 
por corrupção passiva”, adiantou.

A POLÍCIA CIVIL do Rio Grande do 
Norte defl agrou ontem pela ma-
nhã a Operação “Clone”, que teve 
o intuito de desbaratar uma qua-
drilha de falsifi cação de cartões 
de crédito. Ao todo foram presas 
19 pessoas, em Natal, no interior 
do estado, e até em São Paulo. Só 
em cartões de crédito foram apre-
endidos 100 mil em Ribeirão Pre-
to e mais de 300 em Natal. O gru-
po atuava em vários estados do 
país, sobretudo do Nordeste, sen-
do o Rio Grande do Norte o prin-
cipal. Estima-se que desfalque ge-
rado pelo grupo chegue aos R$ 3 
milhões. 

Eram por volta das 5h quan-
do a polícia, com cerca de 200 ho-
mens, começou a agir. Foram 28 
mandados de prisão temporária 
e 32 de busca e apreensão. Pela 
manhã, 19 já estavam detidos (17 
no RN e dois em São Paulo), den-
tre falsifi cadores e funcionários de 
estabelecimentos comerciais. Até 
um vereador eleito de Rio do Fogo 
– distante 81 quilômetros de Na-
tal, e um policial civil estão entre 
os nomes investigados e detidos.

A forma de agir do bando para 
conseguir os dados das vítimas era 
toda digital. Por meio de um vírus 
instalado em computadores de lo-
jas espalhadas pelo Rio Grande do 
Norte, além da Paraíba, Pernam-
buco e Alagoas, os falsários con-
seguiam os dados – contidos nas 
tarjas magnéticas – dos clientes. 

“Eles utilizavam o vírus de 
computador e dados do compra-
dor eram mandados direto para o 
email do falsário”, afi rmou o dele-
gado Júlio Costa, da Delegacia de 
Falsifi cações e Defraudações, que 
comandou a operação. Depois era 

só fazer a clonagem. Quase R$ 3 
milhões é o prejuízo que o grupo 
gerou com seus golpes. “Cada fal-
sário ganhava entre R$ 20 e 30 mil 
por mês”, revelou o delegado.

Para instalar o vírus, era pre-
ciso a utilização de um pen dri-
ve nos computadores. Era aí que 
entravam os funcionários dos es-
tabelecimentos comerciais. Três 
funcionárias da Rede Hiper Bom-
preço estavam envolvidas com a 
quadrilha. Elas ganhavam R$ 50 
por cada cartão clonado, cerca de 
R$ 1,5 mil por semana. A ajuda à 
quadrilha também vinha de um 
funcionário do Banco Santander. 
Ele era responsável por abrir con-
tas falsas para membros do bando.

Apesar da maioria das prisões 
ter acontecido no estado – Na-
tal, Parnamirim, Extremoz, e San-

ta Cruz –, “o coração do esquema 
era em São Paulo”, como explicou 
o delegado geral da Polícia Civil 
do RN, Fábio Rogério. Em Ribei-
rão Preto dois foram detidos. Sa-
mir Gomes Elias é apontado como 
o fornecedor do vírus e Paulo Hen-
rique Amaral seria o responsá-
vel pela criação da ferramenta. 
A quadrilha era dividida em qua-
tro núcleos independentes, porém 
era toda articulada. “Quando um 
membro de um deles era preso, 
todo o grupo se articulava para ti-
rar ele da prisão”, disse Júlio Costa.

Diversos cartões de crédito fal-
sos, e mais impressoras, computa-
dores, hologramas, máquinas lei-
toras de cartão de crédito e débi-
to, além de um Palio de cor prata 
– que teria sido comprado com o 
dinheiro adquirido nos golpes – 

estiveram entre as apreensões da 
polícia. As investigações vêm se 
desenrolando há algum tempo. É 
um trabalho de nove meses. Ape-
sar do primeiro inquérito datar de 
fevereiro, as investigações come-
çaram em março, quando uma ví-
tima procurou a polícia.

A quadrilha agia há aproxi-
madamente cinco anos e a polí-
cia acredita que haja mais envolvi-
dos além das 28 pessoas já identi-
fi cadas. Mais prisões poderão ser 
efetuadas nos próximos dias. On-
tem mesmo era esperado que um 
dos acusados se entregasse, mas 
até o fechamento desta edição 
isso não ocorreu. Os presos per-
manecem no Núcleo de Custódia 
e em Centros de Detenção Provi-
sórias espalhados por Natal e Re-
gião Metropolitana.

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

FALSIFICAÇÃO

/ OPERAÇÃO CLONE /  POLÍCIA DESARTICULA QUADRILHA QUE 
AGIA HÁ CINCO ANOS, CLONOU MAIS DE 100 MIL CARTÕES, ATUAVA 
PRINCIPALMENTE NO RN E ROUBOU MAIS DE R$ 3 MILHÕES

OS DETIDOS

Vinte e oito 
mandados de 
prisão foram 
expedidos, e 
destes 19 foram 
cumpridos. 
Foram detidos:

 ▶ Lander Charle Valentim 

da Silva, 26 anos

 ▶ Dimanche Alexandre 

Barros de Sousa, 37 anos

 ▶ Ionária Araújo de Brito, 

30 anos

 ▶ Valdir José de Araújo 

Martins, 39 anos

 ▶ Arikson Moisés Souza 

(“Cegonha”), 36 anos

 ▶ Fabiane Lima dos 

Santos, 27 anos

 ▶ Samir Gomes Elias, 

42 anos

 ▶ Plínio Tavares de 

Miranda, 39 anos

 ▶ Djailson Justino da 

Costa, de 28 anos

 ▶ Cinthya Batista da Silva, 

22 anos

 ▶ Délio Souza Ferreira, 

30 anos

 ▶ Denilson Fonseca Costa, 

29 anos

 ▶ Justino Henrique Nunes 

de Nelo, 29 anos

 ▶ Ana Paula de Lima 

Moreira, 23 anos

 ▶ Carlos Augusto 

Miranda, 32 anos

 ▶ Paulo Henrique Amaral, 

22 anos

 ▶ Roberto Barreiro Xavier 

(“Beto Seboso”), 31 anos

 ▶ Emanoel Aldo Cordeiro, 

29 anos

 ▶ Jéssica Rodrigues 

Ribeiro, 20 anos

ILIMITADA

VEREADOR ESTÁ FORAGIDO

‘CEGONHA’ É PRESO PELA 
SEGUNDA VEZ 

 ▶ Parte dos materiais apreendidos na operação

NÚMEROS DA OPERAÇÃO CLONE

 ▶ 28 mandados de prisão temporária expedidos

 ▶ R$ 3 milhões é o desfalque estimado 

 ▶ 100 mil: o número aproximado de cartões apreendidos pela 

polícia em São Paulo e Natal

 ▶ R$ 30 mil: valor obtido mensalmente por cada falsário

 ▶ 200: número de policiais envolvidos na operação

 ▶ 5 anos: o tempo de atuação do bando

 ▶ Delegados Júlio Costa, Fábio Rogério e Ben-Hur Quirino explicaram a operação

HUMBERTO SALES / NJ



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 7 DE DEZEMBRO DE 2012

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

NOVO JULGAMENTO
Depois de 95 dias detido no 

quartel da Polícia Militar, em Na-
tal, o vereador reeleito Odelmo Cal-
das (PSD), da cidade de Assu, libe-
rado com o pagamento de R$ 30 
mil de fi ança, vai ter de enfrentar 
um novo julgamento. Agora um 
julgamento político pelos seus pa-
res, que foram provocados pelo Mi-
nistério Público com um pedido de 
cassação do seu mandato e direi-
tos político, sob a acusação de che-
fi ar um grupo de pistolagem res-
ponsável por vários crimes.

 
TAPETE VERMELHO

A exemplo do que tem fei-
to nos últimos anos, a Clínica Di-
ckson Fonseca, na esquina da rua 
Mossoró com Campos Sales, no Ti-
rol, saúda a chegada do Natal com 
tapete vermelho na sua calçada.

NOVA ESPERANÇA
Três entidades do Rio Grande 

do Norte foram selecionadas para 
receber recursos da campanha 
“Criança Esperança”, da Rede Glo-
bo: Grupo de Mulheres em Ação 
(Mossoró),  NOS – Núcleo de De-
senvolvimento Social (Natal) e So-
ciedade Professor Heitor Carrilho 
(Natal).

DISPUTA REGIONAL

Começa hoje, no Jiqui Coun-
try Club, uma das maiores com-
petições de hipismo de todo o Bra-
sil: o Campeonato Nacional de Sal-
tos, com a expectativa de mais de 
200 concorrentes de sete estados. 
Nosso Rio Grande do Norte será 
representado por 60 conjuntos, 
disputando seis categorias diver-
sas. Os resultados valem pontos 
para o ranking brasileiro de cada 
categoria.

TRÊS ABORTOS
Além dos três projetos (até 

aqui inúteis) que foram construí-
dos no Rio Grande do Norte, o Mi-
rante do Parque da Cidade, o “Pre-
sépio de Natal” e o marco zero da 
BR-101, em Touros, Oscar Nie-
meyer criou outros três projetos 
que não foram executados, ou ter-
minaram abortados antes do nas-
cimento: 1 – Hotel Costeira Palace, 
do empresário Albert Benahyon; 2 
– Sede da Alcanorte (chamado 
“Palácio das Secas”); e 3 – Estádio 
do ABC, doado ao então presiden-
te do clube, José Nilson de Sá.

CAMINHO SEM VOLTA
O Colégio Estadual do 

Atheneu Norte-rio-gran-
dense, no seu antigo sta-
tus, acabou. Por maiores 
que sejam as lembranças e 
o explicável saudosismo de 
quem fez parte de sua his-
tória, nos dias atuais não existe espaço para que a tradicional ins-
tituição educacional recupere o brilho antigo.

Para início de conversa, quando existe alguma referência ao 
velho Atheneu é difícil desassociar a sua imagem de gente do cali-
bre de Luís da Câmara Cascudo, Floriano Cavalcanti de Albuquer-
que, Esmeraldo Homem de Siqueira, Celestino Pimentel e tantos 
outros nomes que formavam a elite intelectual do Rio Grande do 
Norte e eram todos professores do Atheneu, assim como, nos úl-
timos anos dessa fase áurea, depois da inauguração de sua atual 
sede por um ex-aluno, o presidente João Café Filho, foram Alva-
mar Furtado de Mendonça, Antônio Pinto de Medeiros e Luiz Ma-
ranhão, entre tantos nomes ilustres.

Em boa parte desse tempo, o Rio Grande do Norte não possuía 
uma universidade. Depois que esta surgiu, o velho Atheneu resis-
tiu ainda algum tempo, sobretudo por ser, praticamente, o único 
colégio público que rivalizava com o Colégio Marista, líder entre as 
escolas particulares.

Mas, a partir dos anos 60 outros colégios estaduais foram surgin-
do para atender à crescente demanda. O Atheneu fi cou sendo uma 
referência, mas caiu na vala comum que levou a escola pública à atu-
al situação. Pela queda na qualifi cação do seu magistério e explicá-
vel perda de prioridade, inclusive no próprio segmento educacional.

Da secretária da Educação, professora Betânia Ramalho, que, 
por livre e espontânea vontade, foi abraçar o colégio e teve a cora-
gem de enfrentar o problema com todas as letras: “Fala-se muito 
do Atheneu como sendo uma escola que há anos precisa recupe-
rar o seu status, sua credibilidade, sua estrutura, mas a gente pode 
observar que o problema não é apenas estrutural. O problema é 
que existe uma crise forte, há muito tempo. Crise de gestão. E a 
gestão passa também pelo problema da falta de comprometimen-
to de alguns professores, de um projeto pedagógico com foco no 
ensino, na aprendizagem, no acompanhamento dos alunos”.

Betânia disse que já existem recursos destacados no PAR (Pla-
no de Ações Articuladas), da Secretaria da Educação para a recu-
peração do prédio do colégio no próximo ano. Mas não será uma 
nova pintura e recuperação de instalações hidráulicas e elétricas 
que vão recuperar o Atheneu.

Se o velho Atheneu acabou, e não volta mais, a sua história é 
sufi cientemente rica para mantê-lo como uma referência e moti-
vo de justo orgulho dos seus alunos. A iniciativa de um grupo de 
ex-alunos incomodados com o esquecimento da instituição pode 
se transformar numa alavanca para colocar o colégio no seu de-
vido lugar, dentro de uma outra realidade, e numa cidade muito 
diferente daquele em que a história foi construída. São esses ex-
-alunos que podem defender a preservação de uma história que 
merece ser preservada, por todas as razões. Inclusive indo muito 
além dos limites do colégio.

Alguém falou que o tradicional educandário estava precisando 
de um abraço. Estava mesmo. O gesto simbólico tem tudo para se 
transformar num marco de uma nova era. De um colégio moder-
no, possuidor de uma história que orgulha a todos, que se reno-
va para ser digno de sua própria história, e capaz de congregar os 
profi ssionais que lançou ao longo desse tempo.

 ▶  O deputado Felipe Maia é o 
aniversariante do dia. A comemoração 
será na próxima sexta-feira, na Creche 
João Augusto, do Bairro Planalto.

 ▶ A Procuradoria Geral da Justiça 
contratou com uma empresa de 
Brasília a aquisição de equipamento 
para fragmentação de papel. Preço: R$ 
59.900,00.

 ▶ O espetáculo “Presente de Natal” 
chega à Cidade da Esperança, para duas 
apresentações (hoje e amanhã) em frente 
à UPA.

 ▶ Completa 135 anos, no dia de hoje, da 
primitiva criação da Paróquia de Macaíba.

 ▶ A colunista Mônica Bérgamo garante 
que Rosemary Noronha e o ex-presidente 
Lula  continuam com linha direta. Calma 

Rose...
 ▶ Para enfrentar o Carnatal, o Buraco da 

Catita vai hoje de Gafi eira Dançante com 
o grupo Catita Choro e Gafi eira.

 ▶ Autorizada a compra de copos e 
xícaras, no valor de R$ 11.687, para 
atender as necessidades da Procuradoria 
Geral da Justiça.

 ▶ O Governo de São Paulo está 

lançando um atlas eólico tentando 
atrair investimentos para a produção de 
energia dos ventos por lá.

 ▶ Hoje tem a abertura da exposição de 
Material de Marinha, no Norte Shopping.

 ▶ A Casa de Yoga Sãdhana Panda, em 
Capim Macio, promove hoje palestra 
aberta ao público sobre introdução 
àquela fi losofi a.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ARCEBISPO DE NATAL, DOM JAIME VIEIRA ROCHA, SOBRE A
SITUAÇÃO CAÓTICA NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DE NATAL

A cidade do Natal passa 
por um momento difícil, 
um período de descontrole 
com problemas em 
diversos locais”.

FROTA NOVA
A Polícia Militar do Estado fi r-

mou seis contratos com diferentes 
empresas de locação de veículos, 
num montante de quase R$ 2 mi-
lhões, vigorando a partir de janei-
ro do próximo ano para o forneci-
mento de veículos que serão usa-
dos nas diversas unidades da PM.

NA MÉDIA
Pelas contas do Tribunal de 

Contas do Estado, a Ponte Newton 
Navarro teve um “sobrepreço” de 
R$ 20 milhões. Já foi apresenta-
do um cálculo de que este super-
faturamento chegaria a R$ 37 mi-
lhões. Na primeira vez que se fa-
lou no assunto, a denúncia era de 
que o avanço teria sido de R$ 12 
milhões. Mas, ninguém disse ain-
da o que poderia ser feito para de-
volver ao Estado o produto deste 
mal feito.

DUAS MEDALHAS
A Confederação Nacional da 

Indústria homenageou, ontem, 
dois empresários locais com a 
Medalha do Mérito Indutrial: José 
Milson de Sá e Orlando Gadelha 
Simas (in memoriam).

LETRAS JURÍDICAS
Em solenidade programada 

para às 10h, no auditório da Pro-
curadoria Geral do Estado, have-
rá a posse do procurador Adal-
berto Targino na presidência da 
Academia Norte-rio-grandense 
de Letras Jurídicas para um novo 
mandato, no biênio 2012/2014. 
Além disso haverá a eleição para 
três novos acadêmicos: Luiz Al-
berto de Faria, Artur Cortez Boni-
fácio e Edilson Pereira Nobre.

FIM DE ANO

Os imortais da Academia Nor-
te-rio-grandense de Letras partici-
pam, no fi m da tarde de hoje, de 
uma confraternização para mar-
car o encerramento das atividades 
da instituição neste ano. Na opor-
tunidade haverá o lançamento do 
livro “Hora única”, de Dorian Gray, 
editado por um convênio da Aca-
demia com o Banco do Nordeste. 
Haverá ainda a abertura da esco-
lha para a vaga aberta com a mor-
te do escritor Raimundo Nona-
to Fernandes, com a existência de 
um consenso para indicação do 
seu substituto, o desembargador 
Marcelo Navarro Ribeiro Dantas.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

De tartaruga a lebre
Não é preciso operar bola de cristal ou conhecer de adivi-

nhação para perceber que a Prefeitura de Natal, depois de per-
der inúmeros prazos, teria difi culdades para tocar sozinha as 
obras de mobilidade urbana visando a Copa de 2014. 

Anteontem, em Brasília, diante do ministro das Cidades 
Aguinaldo Ribeiro, a governadora Rosalba Ciarlini se pôs à dis-
posição para juntar-se ao esforço objetivando dar celeridade 
aos projetos. O prefeito eleito de Natal Carlos Eduardo, que 
herdará o atraso, também estava presente ao encontro. Menos 
mal para Natal que haja entendimento a este nível, ainda que 
possa haver entre ambos diferenças políticas.

Ao longo dos últimos anos praticamente nada andou refe-
rente às propaladas obras de mobilidade sob responsabilidade 
do município, todas apontadas como necessárias à melhoria 
do fl uxo de veículos em Natal. 

Para não dizer que nada foi executado, a prefeitura asfaltou 
algumas ruas no bairro das Quintas, nas proximidades da Ur-
bana, ação que classifi cou como início dos trabalhos de mobi-
lidade para o mundial da Fifa. 

Faltou dizer que os projetos mais importantes, que incluí-
am intervenções mais rigorosas no traçado das avenidas, esta-
vam parados, com o dinheiro à espera nos órgãos fi nanciado-
res, porque não houve agilidade para superar os entraves que 
surgiam, principalmente dois deles: a desapropriação de imó-
veis residenciais e comerciais no percurso a ser alterado e a re-
ação dos proprietários recorrendo à justiça por discordarem 
tanto da remoção quanto dos valores defi nidos para uma pro-
vável desapropriação. 

Isso fez não somente as obras emperrarem como apertou o 
calendário de execução. Se nada for feito, muito provavelmen-
te durante o período dos jogos a cidade estará, ainda, transfor-
mada em canteiro de obras. 

Ocorre o mesmo com os projetos de mobilidade que serão 
tocados pelo estado, sendo o mais signifi cativo, pelo impac-
to que representará e pelas alternativas que terão de ser via-
bilizadas durente o período dos trabalhos, a readequação da 
Avenida Engenheiro Roberto Freire, a estrada de Ponta Negra, 
que ganhar, para aumentar o número de faixas, novos vãos 
subterrâneos.

É lamentável que Natal tenha chegado a este ponto sem 
nada importante para apresentar, além da construção da Are-
na das Dunas. Espera-se que a parceria acertada em Brasília 
torne os projetos mais céleres do que não conseguiram ser nos 
últimos três anos.  

Editorial

O vereador do século
Edivan Martins é o maior. O presidente da Câmara Munici-

pal de Natal foi eleito esta semana o vereador da legislatura pe-
los 33 jornalistas que cobrem a Casa. Homenagem justa, ain-
da que tímida. Edivan merecia mais. Pelos serviços prestados à 
sociedade e a abnegação no trato com a coisa pública, Martins 
tem condições de conquistar o posto mais alto numa eleição 
mais abrangente. Quatro anos é muito pouco. Edivan Martins 
merecia ser lembrado por 10, 20, 50, 100 anos! Homem de pala-
vra, transparente, que não costuma se esconder durante as cri-
ses, nas derrotas ou principalmente quando, por necessidade, 
é obrigado a defender uma causa impopular. 

Sempre solícito, Edivan nunca – eu disse nunca! – deixou 
de atender a imprensa para comentar questões polêmicas e re-
levantes relacionadas à Câmara. Um vereador que honrou o 
mandato que exerceu do primeiro ao último dia. Poucos políti-
cos têm o currículo de Edivan. Esse pode bater no peito e dizer 
que é independente. Um parlamentar que se recusou a trans-
formar a Câmara Municipal numa subsecretaria da prefeitura. 
Político que não entrou no jogo sujo do ‘é dando que se recebe’ 
e, principalmente, parlamentar que não fez dos cargos pagos 
com dinheiro público moeda de troca para se dar bem e man-
ter o poder na Casa.  

Edivan Martins é um exemplo a ser seguido pelos colegas. 
O fato de ser jornalista é outro atributo essencial. E nos últimos 
anos, desculpem a falta de modéstia, os jornalistas se mostraram 
modelos de gestores em Natal. Edivan não chega a ser um cava-
lo selvagem, como se auto-intitulou Micarla de Sousa à Folha de 
São Paulo semana passada, mas tem qualidades também. 

Apesar de tudo, de comandar a Casa durante quatro anos 
e de exercer o poder na Câmara Municipal nesse tempo, Edi-
van Martins vive dias difíceis. A população, injusta como sem-
pre, achou por bem não elegê-lo novamente. Equívoco, aliás, 
corrigido pelos jornalistas que cobrem a Casa. Mas Edivan não 
desiste. Sabedor de sua importância para a Câmara, ele segue 
tentando mudar o resultado das urnas na Justiça, uma aliada 
de peso que costuma ser justa, especialmente quando os inte-
ressados são políticos isentos e independentes como Edivan. 

Mas esse arrodeio todo foi só para dizer que antes de escre-
ver esta singela homenagem lembrei de um grande samba do 
Fundo de Quintal. Na letra de Arlindo Cruz, o sujeito diz que 
o cara parou de fumar, parou de beber, parou com os taman-
cos e os solavancos de um carnaval em Cacique de Ramos. Pa-
rou no momento exato, parou de fato e não vai mais voltar. Pa-
rou de cantar e até de compor. Parou irredutivelmente de fa-
lar de amor.  

E pra fi nalizar, fi quei como o sujeito da música: parei de 
sorrir. Parei de dizer a verdade e só vou mentir.

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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Grito dos excluídos
Fernando Haddad confi rmou a líderes de sem-teto que 

dará a Secretaria de Habitação ao PP, de Paulo Maluf. Insa-
tisfeitos, dirigentes de quatro entidades de luta por moradia 
divulgaram nota cobrando que o novo governo atenda “não 
só os partidos políticos, mas também os movimentos popula-
res”. Os setoriais de saúde, idosos e LGBT do PT se ressentem 
ainda da extinção da Secretaria de Participação e Parcerias, 
cujas atribuições devem passar à pasta de Direitos Humanos.

APETITE 
Antes mesmo da posse de Ha-
ddad, João Antonio (Relações 
Governamentais) já colocou a 
mão na massa da articulação 
política. Coube a ele informar 
aos vereadores que a cota in-
dividual de emendas ao Orça-
mento será de R$ 2 milhões. 

ALTA VOLTAGEM 
Do senador tucano Aécio Ne-
ves (MG), em resposta a Lind-
bergh Farias (PT-RJ), que saiu 
em defesa do governo na polê-
mica da tarifa de energia: “Lin-
dbergh resolveu fazer da vas-
salagem a marca de seu man-
dato. Será recompensado com 
a função de cabo eleitoral do 
Pezão para o governo do Rio”. 

VENTO EM POPA 
Em meio à queda de braço 
com o governo federal em tor-
no da redução da conta de luz, 
Geraldo Alckmin lança hoje 
mapa que disseca o potencial 
de geração de energia eólica 
por regiões de São Paulo. 

VAMOS NESSA? 
Se derrubado o veto aos royal-
ties na semana que vem, como 
previsto, o governador Renato 
Casagrande (ES) vai recorrer 
ao STF, mas questiona se o go-
verno também levará o tema à 
Justiça, “mantendo a coerên-
cia”. “A AGU recomendou o 
veto duas vezes.” 

AFAGO 
Interlocutores afi rmam que 
Dilma Rousseff  tem feito ges-
tos em direção a José Sarney 
(PMDB-AP) para que adie a 
votação dos royalties para 
2013. Ele ocupará a Presidên-
cia da República na semana 
que vem, e a presidente fez 
questão de visitar o Maranhão 
de Roseana Sarney. 

PRAÇA DO POVO 
O PSOL lidera movimento 
para denominar a Esplana-
da do Ministérios, em Brasília, 
de “Esplanada Niemeyer”. O 
arquiteto, morto anteontem, 

costumava dizer que o espaço 
projetado por ele e Lúcio Cos-
ta, ambos socialistas, foi con-
cebido para 
estimular manifestações. 

RETAS E CURVAS 
Em Brasília para reunião do 
PT, José Dirceu, condenado à 
prisão pelo STF, cogitou com-
parecer ao velório de Nie-
meyer, mas foi dissuadido. “A 
manchete seria: Zé Dirceu vol-
ta ao Planalto”, disse um alia-
do. Sua mulher, Evanise San-
tos, o representou. 

NA ATIVA 
Petistas relatam que Dirceu se 
manteve discreto na reunião, 
que antecedeu a do Diretório 
Nacional, marcada para hoje. 
Já o ex-tesoureiro Delúbio So-
ares, também condenado no 
mensalão, discursou. 

DATA VENIA 
Indignado por não ter re-
cebido a tabela com as no-
vas multas propostas por Ri-
cardo Lewandowski para os 
condenados no mensalão, 
Marcelo Leonardo, advoga-
do de Marcos Valério, protes-
tava no plenário: “O revisor 
protege o Ministério Públi-
co”. Durante o julgamento, o 
ministro foi criticado pelo ar-
gumento oposto. 

QUEM MANDA? 
Apesar de ter reiterado con-
fi ança em Luís Inácio Adams 
(AGU), a presidente tem ma-
nifestado a auxiliares dúvi-
da se ele se ainda tem domí-
nio sobre os servidores do ór-
gão. Alvo de protestos, Ada-
ms diz que não agirá como 
“sindicalista” em defesa da 
corporação. 

ESTILO 
Servidores da ANA defi nem o 
ex-diretor Paulo Vieira, indi-
ciado na Operação Porto Se-
guro, como “extravagante”. Re-
latam episódio em que ele pe-
diu para que o aniversário de 
sua mãe fosse incluído em ata.

Até na despedida Niemeyer realiza 
nosso sonho. Finalmente alguém 

verdadeiramente de esquerda sobe a 
rampa do Planalto. 

DO SENADOR RANDOLFE RODRIGUES (PSOL-AP), durante o 
velório do arquiteto, socialista, num dos prédios que projetados 

por ele em Brasília. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
IN PECTORE 

Ao encontrar o deputado Beto Albuquerque (PSB-RS) após 
evento no Planalto, Dilma Rousseff  resolveu colocar a conver-
sa em dia. Quis saber do parlamentar a razão de sua saída do 
governo gaúcho, onde ocupava a Secretaria de Infraestrutura. 
O socialista disse que voltou a Brasília para reforçar o time de 
Eduardo Campos (PE), potencial presidenciável, no Congres-
so. A presidente, então, disse: 

- Você mora no meu coração... 
Ao deixar o local, o deputado brincou com um jornalista 

que testemunhara a papo: 
- Espero que minha missão partidária não me tire de lá.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O processo para defi nição 
da nova composição da 
mesa diretora da Assembleia 
Legislativa só poderá ser 
defl agrado quando Poti 
Júnior renunciar, o que só vai 
acontecer um dia antes de sua 
posse no TCE estar marcada.

O recesso parlamentar 
está marcado para iniciar na 
próxima quarta-feira. Depois 
dessa data, as atividades só 
retornam no próximo ano. 
Nesse meio tempo, Poti Júnior 

tentará amarrar a data de sua 
posse no Tribunal de Contas 
do Estado. Até lá, não haverá 
mudanças.

Para ser defl agrado o 
processo de escolha do novo 
secretário da mesa diretora, 
a atual composição deve se 
reunir e convocar as eleições. 
Mesmo durante o recesso, a 
mesa diretora se reúne todas 
as quartas-feiras, e reuniões 
extraordinárias não estão 
descartadas para tratar o caso.

OS EFEITOS DA eleição do deputa-
do estadual Poti Júnior (PMDB) 
para o Tribunal de Contas do 
Estado não se esgotaram den-
tro da Assembleia Legislativa e 
devem repercutir – se não nos 
próximos dias – após o recesso 
parlamentar. Compõem a atu-
al mesa, Ricardo Motta (presi-
dente – PMN), Gustavo Carva-
lho (1º vice-presidente – PSB), 
Leonardo Nogueira (2º vice-
-presidente – DEM), Poti Jú-
nior (1º secretário), Raimun-
do Fernandes (2º secretário – 
PMN), Vivaldo Costa (PR – 3º 
secretário) e Dibson Nasser (4º 
secretário – PSDB). Licenciado, 
Nélter Queiroz já avisou que re-
toma o cargo para participar 
das negociações.

Conduzido ao TCE, Poti dei-
xou na mesa diretora vacância 
de primeiro secretário, cujas atri-
buições se assemelham a de um 
gerente administrativo em uma 
empresa. Para substituí-lo, uma 
eleição deve ser convocada entre 
os deputados. Como um acor-
do prevê que a vaga em questão 
é do PMDB, torna-se lógico que 
um dos parlamentares do par-
tido ascenda à condição de pri-
meiro secretário através do plei-
to que virá.

Com a saída de Poti, a ban-
cada do PMDB fi ca com quatro 
integrantes, sendo Walter Alves 

o seu líder. Além dele, fazem par-
te ainda do bloco os deputados 
Hermano Morais, Gustavo Fer-
nandes e Nélter Queiroz, licen-
ciado em razão – segundo ele 
– de ameaças que puseram sua 
vida em risco.

Desde que se ausentou das 
atividades parlamentares, Nélter 
Queiroz foi substituído por Kelps 
Lima (PR). Com a eleição de Poti 
Júnior para o TCE, Kelps passa a 
ocupar em caráter terminativo a 

vaga de deputado deixada pelo 
novo conselheiro eleito, já que 
ambos fazem parte da mesma 
coligação, da qual Lima é o pri-
meiro suplente. Questões regi-
mentais impedem que o segun-
do suplente seja convocado nes-
se cenário para ocupar a vaga de 
Nélter Queiroz. Em comunica-
do ao NOVO JORNAL, ele afi r-
mou que vai retomar seu man-
dato tão logo a renúncia de Poti 
Júnior seja ofi cializada.

Queiroz se licenciou da As-
sembleia Legislativa após a Po-
lícia Civil informar que ele seria 
alvo de crime de pistolagem en-
comendado pelo presidente da 
Câmara Municipal de Assu, ve-
reador Odelmo Rodrigues (PSD), 
recentemente libertado e que 
nega as acusações.

Questionado se não está te-
meroso por sua vida, Queiroz diz 
que “uma coisa não tem nada a 
ver com a outra”. Em seguida, re-
afi rmou a intenção de voltar à 
Assembleia Legislativa: “Tenho 
esse direito. Pretendo reassumir”.

Ele negou peremptoriamen-
te que pretenda, entretanto, ser 
conduzido ao cargo de primei-
ro secretário da mesa diretora. 
“Nem se meu nome for consen-
so eu quero”. Sobre os motivos de 
sua negativa, limitou-se apenas a 
reiterar. “Porque não quero”.

Já Gustavo Fernandes coloca 
seu nome à disposição e tem in-
teresse em ser o primeiro secre-
tário da mesa diretora. Ele frisa, 
todavia, que não está disposto a 
enfrentar contendas dentro de 
seu partido. “Interesse eu tenho. 
É uma vaga que é do PMDB e foi 
acordada para ser do partido. Eu 
não tenho interesse de dispu-
tar. Tenho interesse [em ser pri-
meiro secretário] desde que seja 
um consenso em torno de meu 
nome”, destacou.

Os deputados Walter Alves e 
Hermano Morais não foram lo-
calizados para comentar o caso.

DANÇA DAS

/ ASSEMBLEIA /  APÓS ELEIÇÃO DE POTI JÚNIOR PARA O TCE, NÉLTER QUEIROZ 
AVISA QUE VOLTARÁ DE LICENÇA PARA PARTICIPAR DAS NEGOCIAÇÕES PARA 
VAGA DE PRIMEIRO SECRETÁRIO DA MESA DIRETORA

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

CADEIRAS

NADA MUDA ATÉ A POSSE 
DE POTI NO TCE

ATRIBUIÇÕES DO 
PRIMEIRO SECRETÁRIO

O primeiro secretário da mesa 
diretora acumula funções de 
gerência administrativa e é 
dotado de autonomia para decidir 
sobre assuntos fi nanceiros, desde 
que não invada as competências 
privativas que pertencem à 
própria mesa. Entre as funções, 
estão o trato direto com as 
licitações feitas pela casa e a 
concessão de gratifi cações a 
servidores – em ambos os casos, 
é necessária a homologação do 
primeiro secretário para os atos 
restarem ofi ciais.

 ▶ Poti Júnior só deixará AL um dia 

antes de sua posse no TCE

 ▶ Nélter, apesar das ameaças que 

diz sofrer, voltará para Assembleia

 ▶ Gustavo Fernandes aceita 1ª 

secretaria, mas se for de consenso

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Conecte-se

Jornal
Em apenas 3 anos o NOVO JORNAL 
não apenas inovou com seu estilo, 
trouxe à tona o que muitos dizem 
que não dá mais certo: o tradicional 
jornal impresso diário - realmente nos 
moldes antigos ele está ultrapassado 
e episódios recentes constatam 
isso. No entanto, o NOVO é novo e 
lança seu pioneirismo agora na nova 
modalidade do fazer jornalístico, 
alinhando o impresso à era digital. 
O mais importante de tudo isso é 
que qualidade e o cuidado com o 
conteúdo, tanto das informações 
quanto da estética, permanecem 
como o essencial. Parabéns à equipe!

Gilberto Oliveira
Pelo Facebook

Caso Planalto
Vários crimes, uma só história de 

descaso, cuja dor provocada ninguém 
consegue dimensionar, só as mães 
dessas crianças.

Celia Buarque
Pelo Facebook

Multiplataformas
O novo site do NOVO JORNAL está 
enxuto e com ótima acessibilidade. Além 
de bom conteúdo. Quer mais o quê? 

Blog Carlos Santos, @bcarlossantos
Pelo Twitter

Multiplataformas 2
Parabéns ao professor Cassiano 
Arruda e sua equipe pelo conjunto 
da obra do projeto @NovoJornalRN. 
Desejo muito sucesso!

Nice Medeiros, @nicebmedeiros
Pelo Twitter

Cosern alerta
Com a aproximação das festas 
de Natal e Ano Novo muitos 
aproveitam o momento para 
ornamentar ambientes utilizando 
lâmpadas coloridas e objetos 
natalinos, enfatizando a simbologia 
alusiva ao período. Ao adquirir, 
manusear e instalar peças decorativas 
que utilizam energia elétrica é 
importante observar certos detalhes 
para evitar riscos de acidentes. Estar 
atento para a segurança ao escolher 
os objetos deve ser prioridade. Por 
isso, a Cosern recomenda alguns 
cuidados importantes que devem ser 
adotados pelos consumidores nesta 
época.
– Revise as instalações elétricas 
do imóvel antes de colocar os 
adereços. Identifi que a qualidade e 
a procedência os piscas-piscas e 
lembre-se sempre de conferir se não 

há fi os expostos ou ligações 
com defeitos;
– A iluminação natalina deverá 
ser feita por pessoas habilitadas, 
observando as normas atinentes às 
instalações elétricas;
– É importante evitar o uso de 
benjamins (T) nas ligações elétricas 
e, atentar para as condições do 
material que será instalado, como a 
fi ação, principalmente se foi adquirida 
em anos anteriores, já que pode ter 
sofrido desgaste do tempo e os fi os 
(isolamentos) podem estar ressecados 
ou desencapados;
– Quando as instalações estiverem 
expostas às intempéries, tais como, 
chuvas ou alagamentos, utilize 
equipamentos apropriados para este 
tipo de ambiente; 
– Não manuseie qualquer 
instalação elétrica com as 
mãos ou os pés molhados;
– Nunca faça a instalação externa 
ligada diretamente à fi ação da rede 
ou próxima da rede de distribuição de 
energia;
– Não deixe a fi ação ao 
alcance das crianças. 
Lembre-se que as tomadas devem 
estar protegidas.

Karine Severo Teixeira
Gerente do Departamento de Comunicação 

Corporativa e Sustentabilidade - Cosern   

Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

“P” maiúsculo
Uma das medidas mais acertadas já implementadas pela pre-

sidente Dilma Rousseff , na busca de aumentar a competitividade 
da indústria nacional, foi propor reduções no preço da energia elé-
trica consumida no país.

Esse é um custo que não afeta apenas os setores produtivos, 
pois atinge toda a população ( com exceção dos que vivem relega-
dos à idade da pedra, sem acesso à eletricidade). A redução proje-
tada foi de 20% na conta, para por todos os consumidores.

Portanto é um custo que impacta toda a sociedade e a medida 
de corte foi uma decisão inteligente.

Ocorre que para isso acontecer a presidente precisaria renovar 
as concessões das geradoras de energia que, em sua grande maio-
ria, são controladas por empresas estatais, federais e estaduais.

A redução no custo da energia traz maiores benefícios para re-
giões mais industrializadas e com maior contingente populacio-
nal. Mas foi justamente no Centro/Sul, que reúne mais de 70% do 
parque industrial do país que a presidente encontrou resistências.

Cesp (SP), Cemig (MG), Copel(PR) e Gelg (GO), entre outras ge-
radoras, se recusaram a aderir ao programa federal, o que fez com 
que a projeção de corte no preço da conta de energia chegasse a 
16% e não aos 20% esperados.

Os governos controladores das estatais (por coincidência to-
dos de oposição) alegam que valores indenizatórios propostos 
pela União não cobrem amortizações dos investimentos realiza-
dos. Eles não levam em consideração os benefícios que recairão 
sobre a população e as empresas.

Aí cabe a pergunta: isso é excesso de zelo pelo patrimônio pú-
blico ou não passa de picuinha político partidária?

Essa forma que os dirigente estaduais adotam para combater 
politicamente o governo federal mostra uma oposição sem rumo 
e sem liderança, incapaz de separar a luta eleitoral dos verdadei-
ros interesses nacionais.

O estranho é que entidades representativas de setores produti-
vos, que tanto gritam contra o chamado Custo Brasil, não emitem 
uma palavra a respeito do assunto.

É claro que, mesmo sem colaborar, os estados recalcitrantes 
irão querer se benefi ciar da redução. Nós vamos bancar a parte 
deles.

Está faltando um “P” maiúsculo na política praticada no Brasil.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

O RIO DE JANEIRO É 
BONITO, MAS GENTE NA 
RUA É MUITO MAIS

Que me perdoem as montanhas, as 
dunas, mares e rios, fortalezas e igrejas, 
museus e castelos. Mas bonito mesmo é 
gente na rua, é festa  pra todas as idades, 
credos, gêneros, classes e o que mais for 
acrescentado nesta fi la. Que me perdo-
em os dribles rápidos e as jogadas cons-
truídas por Messi, os gols de Cristiano 
Ronaldo, as arrancadas de Neymar, mas 
nada se compara com a alegria, a festa, 
as cores, o show do Maracanã lotado em 
dia de Fla x Flu ou (como diremos ago-
ra?) as tardes e noites de ABC x América 
que existiam no Machadão.

Vi uma festa desse tipo no sábado 
passado. Festa já vista e participada por 
muitos em muitos desses eventos. Foi a 
corrida noturna do Sesi. Nos tempos de 
hoje, graças a Deus, corrida é pra todo 
mundo, não apenas para atletas. Por isto 
é que e anotei as mais variadas fi guras e 
tipos, do Papai Noel mirrado à exibição 
de musculaturas moldadas nos equipa-
mentos das academias. Estavam lá o pai 
e a mãe corujas, carregando o fi lho que 
não chegara ainda aos 3  anos. Felizes, 

risonhos. Vi o empresário, compenetra-
do, consciente de que manter o corpo 
são é um investimento seguro e neces-
sário. Enxerguei o homem simples, reca-
tado, compenetrado, vestindo sua farda 
de corredor, esperando o momento da 
largada.

Minutos antes de começar a 
corrida,em meio aos muitos que faziam 
aquecimento (quase que eu escrevia es-
quente), vi o homem de barba branca, 
cabelos minguados, corpo franzino, as 
rugas. Percebendo o detalhe forte, o fotó-
grafo estava lá. O homem fez pose, levan-
tou a perna à altura da mureta baixa e 
fez estiramento. Também curioso, fui sa-
ber do repórter fotográfi co a idade de seu 
fotografado: 70 anos. Participa de corri-
da desde os anos 80. Enquanto falava 
sobre o prazer e a necessidade de man-
ter a forma, por ele passavam, também 
em aquecimento, as meninas saradas e 
compenetradas, parecendo não existir 
um mundo em volta delas. O foco pare-
cia ser, apenas, a corrida, a perfórmance, 
o tempo  consumido no trajeto de 5 ou 

10 quilômetros.
Estavam lá também o gordo e o ma-

gro correndo juntos, animados. Vi quan-
do passaram na largada e fi quei na ex-
pectativa do retorno. Concluiram, sim, 
o percurso mais curto, com fôlego ainda 
sufi ciente para uma entrada em conver-
sa animada no corredor de chegada. As 
muitas pessoas que se aglomeravam nas 
barreiras que delimitavam o corredor, 
aplaudiam a cada nova chegada. Compe-
tição mesmo, era o mínimo. Valia sim, na-
quela multidão de atletas bissextos, a ve-
lha história de que o importante é parti-
cipar. Era bonito ver como se aplaudiam, 
louvando a si mesmos a vitória da chega-
da. Alguns levantavam os braços, mãos 
estendidas pareciam agradecer aos céus.  
Ao fi nal, mais uma vez, a memória re-
gistrou: o Brasil é bonito; o Rio de Janei-
ro continua lindo; Currais Novos e Pe-
dro Avelino têm a beleza do tamanho do 
meu sentimento, do meu bem querer; a 
Patagônia é deslumbrante. Mas a multi-
dão reunida, gente alegre, em festa, faz a 
diferença. 

Um dia, já vai longe esse dia, 
Paulinho da Viola disse em um de 
seus sambas que “As coisas estão no 
mundo/ Só que eu preciso aprender”. 
É assim, tem gente que não precisa 
buscar muito para enxergar as coisas 
e, mais do que isso, sabe transmiti-las 
da maneira simples, sem complicação 
e com efi ciência. Depois de ouvir Coisas 
do Mundo Minha Nega a  gente vai 
percebendo que, de fato, as coisas estão 
aí, bem à nossa frente. Tudo. Faça parte 
de uma fi la, qualquer fi la –de ônibus, 
de bilheteria de cinema, de banco, nas 
salas de espera- e abra os ouvidos às 
histórias que rolam, dessas que fazem 
parte da vida de todo mundo. Histórias 
que vêm de pessoas que se dirigem 
a um amigo(a),  desejando que todos 
ouçam sua narração.

Segunda-feira eu voltei, como faço 
de vez em quando, à fi la do banco. Tirei 
a fi cha, daquelas de quem já passou 
–e muito-, dos 60 e fi quei aguardando 
minha  vez. Próximo a mim dois jovens, 
um deles  de gestos largos,  falante, 
conversando alto. Desinibido, anunciava 
o fi m do namoro com a menina por 
quem, com a maior naturalidade, 
revelava ser apaixonado. Deu bobeira, 
confessou também, e a culpa foi do 
computador, mais precisamente, da 
internet. Por um minuto fi quei matutando: 
a mesma internet que aproxima, provoca 
namoros e até casamentos, também 

separa. O personagem da fi la do banco 
se gabava pela conquista virtual, mas 
também chorava o leite derramado, 
o namoro fi ndo. Repetia sua paixão e 
pedia ajuda. O amigo apenas ria e não 
parecia ser dos que levam jeito para 
articular um reencontro. Depois de 
ouvir repetidas vezes o ”eu gosto muito 
dela”, já parecendo um refrão de música 
sertaneja, prometeu que tentaria reverter 
a situação.

O rapaz apaixonado sorriu feliz e 
me fl agrou olhando –e, claro, ouvindo-, a 
conversa dos dois. “Tô certo, né não tio? 
Se eu gosto tenho de correr atrás”. Meio 
sem graça, consenti movimentando 
a cabeça. Até pensei sugerir  que ele  
mandasse pelo amigo a letra do samba 
de  quase 45 anos, Benvinda, de Chico 
Buarque, que canta em louvação: “Ai, 
Benvinda/ Ai que bom que você veio/ E 
você chegou tão linda/ Eu não cantei em 
vão...”. Só pensei. Permaneci quieto no 
meu canto aprendendo, como manda 
Paulinho da Viola, com as histórias que 
estão no mundo. Fiquei matutando como 
é bom e bonito você revelar pra todo 
mundo e sem cerimônia, o seu amor. Ao 
redor, todos olhavam e concordavam, 
solidários. Que me perdoe o rapaz 
apaixonado da fi la do banco por contar 
sua história de amor. Pra compensar, 
fi quei torcendo por um fi nal em que 
ele pudesse cantar o samba de Chico 
Buarque. 

PERDEU UM GRANDE AMOR 
E A CULPA FOI DA INTERNET



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, SEXTA-FEIRA, 7 DE DEZEMBRO DE 2012   /  NOVO JORNAL  /    7



8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 7 DE DEZEMBRO DE 2012

Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

FOLHAPRESS

RELATOR DO PROCESSO do mensa-
lão, o presidente do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) Joaquim 
Barbosa votou ontem pela per-
da dos mandatos e dos direi-
tos políticos dos três deputados 
condenados no processo. 

Barbosa afi rmou que não 
cabe à Câmara a decisão fi nal 
sobre a cassação do manda-
to. Para ele, se isso ocorrer, es-
tará em jogo a “autoridade do 
tribunal”. 

A medida tem efeito para 
os deputados João Paulo Cunha 
(PT-SP), Valdemar Costa Neto 
(PR-SP) e Pedro Henry (PP), 
além de José Genoino (PT), que 
pode assumir uma vaga na Câ-
mara no ano que vem. Barbosa 
ainda votou pela saída do pre-
feito de Jandaia do Sul (PR), José 
Borba, que também foi conde-
nado no processo. 

“Caberá à Casa tão somen-
te declarar a perda do mandato. 
O Supremo comunicara a câma-
ra para a fi nalidade de declarar 
vago o cargo. Portanto, a deli-

beração da Casa legislativa, tem 
efeito meramente declaratório, 
não podendo rever ou tornar 
sem efeito a decisão fi nal profe-
rida por essa corte”, disse. 

Para Barbosa, se a Câmara 
fosse autorizada a rever a deci-
são do STF estaria ferindo a Re-
pública. “A Constituição fi xou [o 
Judiciário como] instância de 
juízo de certeza de condenação 
criminal, evidentemente depois 
de transitada em julgado. Revê-
-lo é pôr em jogo a autoridade 
do Supremo Tribunal Federal, 
desacreditaria a República.” O 
relator disse ainda que os depu-
tados utilizaram o “cargo para 
receber vantagens indevidas”. 

“Não pode ser desprezado 
as penas que os réus foram con-
denados são efeitos práticos to-
talmente incompatíveis com o 
exercício da função parlamen-
tar”, disse. 

Outros oito ministros pre-
cisam votar o caso. Se prevale-
cer a tese de Barbosa, a medi-
da deve gerar uma crise com a 
Câmara. O presidente da Casa, 
Marco Maia (PT-RS), tem dito 

que é prerrogativa dos deputa-
dos decidirem sobre a perda do 
mandato. 

Acusado de receber R$50 mil 
para benefi ciar as empresas do 

empresário Marcos Valério em 
uma licitação na Câmara, o pe-
tista foi condenado a penas que 
somadas chegam a 9 anos e 4 
meses de reclusão, mais mul-

ta de R$ 370 mil. Ele foi punido 
por corrupção passiva, peculato 
e lavagem de dinheiro. 

Como a pena é superior a 
oito anos, ele terá que cumprir 

a punição inicialmente em re-
gime fechado. Por dois crimes 
no mensalão, Costa Neto foi pu-
nido com 7 anos e 10 meses de 
prisão, além de multa de R$ 1 
milhão. Ele foi punido por cor-
rupção passiva e lavagem de 
dinheiro. 

Condenado por corrupção 
passiva e lavagem de dinheiro, 
Henry recebeu penas que totali-
zam de 7 anos e 2 meses, mais 
multa de R$ 932 mil. Costa Neto 
e Henry, pelo Código Penal, te-
rão que cumprir a pena inicial-
mente em regime semiaberto. 

Réus condenados a penas 
entre quatro e oito anos podem 
trabalhar durante o dia e dormir 
na prisão, mas a defi nição dos 
locais em que a sentença será 
cumprida dependerá dos juízes 
que acompanharão a execução 
das penas. 

A lei fala em colônias penais 
e albergues, mas esses estabele-
cimentos são raros e vivem lo-
tados. Na prática, muitos réus 
acabam fi cando soltos, com al-
gumas restrições, como compa-
recer em juízo periodicamente.

Os ministros do STF (Su-
premo Tribunal Federal) adia-
ram para a próxima semana o 
debate sobre a revisão dos va-
lores das multas aplicadas aos 
condenados do mensalão. 

A discussão foi adiada após 
o relator do processo e pre-
sidente do tribunal, Joaquim 
Barbosa, pedir um tempo para 
analisar a proposta apresenta-
da pelo revisor, Ricardo Lewan-
dowski, para reduzir os valores, 
em meio a uma nova discussão 
entre os dois. 

O revisor apresentou uma ta-
bela propondo valores máximos 
e mínimos para as multas, pro-

porcional à pena de prisão, que 
pode reduzir em quase 1/3 os 
valores de algumas sanções. Ele 
chegou a citar um novo cálculo 
para alguns crimes de 17 réus. 

O ministro propôs, por 
exemplo, reduzir a multa do 
empresário Marcos Valério pela 
corrupção de parlamentares 
da base aliada do governo Lula 
(2003-2010) de R$ 585 mil para 
R$ 475,8 mil. Para o deputado 
Valdemar Costa Neto (PR-SP), 
a multa seria reduzida de R$ 
1,080 milhão para R$ 396 mil. A 
sanção do ex-tesoureiro do PT 
Delúbio Soares passaria de R$ 
374,4 mil para R$ 211,9 mil. 

A multa por participar do 
esquema de corrupção de par-
lamentares para o ex-deputado 
Roberto Jeff erson (PTB), que re-
velou o mensalão em entrevista 
à Folha de S.Paulo, passaria de 
R$ 304 mil para R$ 115 mil. 

A medida teria impacto 
para a dona do Banco Rural 
Kátia Rabello que teria a mul-
ta reduzida de R$ 1,5 milhão 
para R$ 600 mil. O ex-diretor 
do Banco do Brasil Henrique 
Pizzolato pagaria R$ 629 mil e 
não mais R$ 1,3 milhão. 

Os ministros Marco Au-
rélio Mello, Cármen Lúcia e 
Rosa Weber sinalizaram que 
vão apoiar a revisão. Dias To-
ff oli preferiu examinar o siste-
ma. Os outros ministros não se 
manifestaram.

Revisor do mensalão no STF 
(Supremo Tribunal Federal), o mi-
nistro Ricardo Lewandowski vo-
tou ontem para que a Câmara de-
cida sobre a perda do mandato 
dos três deputados condenados 
no processo. Ele divergiu do voto 
do relator Joaquim Barbosa, que 
defendeu que a palavra fi nal é do 
tribunal. 

Segundo Lewandowski, a 
Constituição é clara ao “outorgar” 
à Câmara dos ou ao Senado o po-
der de decisão sobre a perda de 
mandato, e não apenas a de de-
clarar a decisão judicial. “É estra-
nha mesmo, mas está na Consti-
tuição”, disse. O ministro disse que 
a Câmara pode emitir juízo sobre 
a perda do mandato, instauran-

do um processo. “O que eu a juris-
prudência torrencial de que a per-
da não é automática. Não existem 
dúvidas, a meu ver, que a decreta-
ção de perda do mandato implica-
rá uma grave violação do princípio 
da soberania popular”, completou. 

O revisor disse que era preciso 
“acreditar na seriedade dos inte-
grantes do Congresso. “Eu acredi-
to que alguém foi condenado cri-
minalmente, vão seguir a perda 
do mandato. Eu não posso substi-
tuir ao Congresso e decretar aqui a 
perda do mandato. Os constituin-
tes originários colocaram isso na 
Constituição”. 

Lewandowski afi rmou ain-
da que os deputados poderão ain-
da sair da prisão no regime semia-

berto, para trabalhar no Congres-
so. João Paulo foi condenado a 
mais de 9 anos de prisão e cum-
prirá pena inicialmente em regi-
me fechado. Costa Neto e Henry 
em regime semiaberto. O minis-
tro afi rmou ainda que era preci-
so diferenciar a cassação e a sus-
pensão do mandato. “Suspensão 
de mandato é uma coisa, cassação 
é outra”. 

Lewandowski citou ainda po-
sição de vários colegas ou ex-mi-
nistros, entre eles o mais novo mi-
nistro do STF, Teori Zavascki, para 
justifi car seu voto. Teori, que to-
mou posse na semana passada, 
acompanha a sessão, mas não 
participa da votação. 

“Desde a Revolução Francesa 
o mandato foi considerado into-
cável porque se tratava da expres-
são da própria vontade nacional”, 
disse. A fala histórica do revisor foi 
criticada por Barbosa. “O que tem 
isso a ver com o nosso julgamen-
to?”, questionou.

LEWANDOWSKI VOTA
PARA QUE CÂMARA
DECIDA SOBRE MANDATOS

STF ADIA DEBATE SOBRE
REVISÃO DE MULTAS A CONDENADOS

MANDATO NA BERLINDA
/ JULGAMENTO /  RELATOR DO MENSALÃO, JOAQUIM BARBOSA VOTA PELA PERDA DOS MANDATOS DE DEPUTADOS CONDENADOS

 ▶ De costas para Lewandowski, Joaquim Barbosa quer tirar mandato de deputados condenados

JOSÉ CRUZ / ABR



Especial
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SEXTA-FEIRA, 7 DE DEZEMBRO DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    9

Editor 

Moura Neto

E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SEXTA-FEIRA, 7 DE DEZEMBRO DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    9

Editor 

Moura Neto

OBRAS AO

/ DESCASO /  
MONUMENTOS QUE 
OSCAR NIEMEYER 
PROJETOU PARA 
NATAL E RIO GRANDE 
DO NORTE ESTÃO 
ABANDONADOS

POBRE EM MONUMENTOS 
arquitetônicos, Natal é uma 
cidade curiosa. Dá-se ao 
luxo de menosprezar em sua 
paisagem urbana dois projetos 
com assinaturas de um dos 
arquitetos mais prestigiados do 
mundo. O Complexo Presépio de 
Natal e o Parque da Cidade, da 
grife de Oscar Niemeyer, estão 
abandonados. 

Em Touros, Litoral Norte a 
90 km da capital, o Marco Zero 
é mais uma contribuição de 
Niemeyer para o Rio Grande 
do Norte que até agora dá 
como retorno o desprezo para 
o trabalho de uma das maiores 
sumidades da arquitetura 
mundial. O monumento 
está à mercê do tempo, sem 
manutenção e inacabado. 

Destratada no Rio Grande 
do Norte, a obra de Niemeyer é 
referência internacional. Ele é o 
autor do projeto arquitetônico 
Brasília, da Pampulha em Belo 
Horizonte, do Sambódromo 
no Rio de Janeiro, do Parque 
do Ibirapuera e do Memorial 
da América Latina, estes dois 
últimos em São Paulo. Assinou 
mais de  500 projetos espalhados 
pelo Brasil e pelo mundo. 

Falecido na noite da última 
quarta-feira, no Rio de Janeiro, 
onde se encontrava internado no 
Hospital Samaritano desde o dia 
2 de novembro, Oscar Niemeyer 
completaria 105 anos no próximo 
dia 15 de dezembro. A causa 
da morte, segundo a equipe 
médica que o assistia, foi infecção 
respiratória. 

Segundo os parentes mais 
próximos, ele fi cou lúcido até a 
manhã de quarta-feira, quando 
teve uma parada respiratória. Os 
médicos conseguiram reanimá-lo, 
deixando a partir de então sedado 
e entubado.  O falecimento 
ocorreu às 20h55. 

Depois de ser velado na tarde 
de ontem no Palácio do Planalto, 
em Brasília, para onde foi na 
companhia de familiares em 
avião cedido pela Presidência da 
República, o corpo de Niemeyer 
voltou ao Rio ainda na noite 
de ontem. O sepultamento do 
arquiteto ocorrerá na tarde de 
hoje, com início previsto às 17h30, 
no cemitério São João Batista, em 
Botafogo, Zona Sul do Rio.

O prefeito eleito de Natal 
Carlos Eduardo, que estava em 
Brasília ontem, foi ao velório de 
Niemeyer no Palácio do Planalto. 
Além de garantir a reabertura 
do Parque da Cidade, Alves disse 
que vai edifi car um busto em 
homenagem ao arquiteto.

léu  ▶ Oscar Niemeyer, mestre das linhas arquitetônicas: sepultamento será na tarde de hoje

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL
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O Complexo Presépio de Natal, 
na avenida Prudente de Morais, 
Candelária, pertence ao Governo 
do Estado mas virou reduto de vi-
ciados em crack e casa para mora-
dores de rua. O poder público é o 
principal responsável pelo desca-
so com a obra do arquiteto que é 
um dos responsáveis pelo projeto 
do prédio das Nações Unidas, em 
Nova Iorque. 

Localizado em um bairro no-
bre, ao lado do Ginásio DED, o 
complexo foi inaugurado no dia 17 
de fevereiro de 2006 no governo de 
Wilma de Faria. Custou aos cofres 
públicos R$ 1 milhão e, hoje, quem 
desfruta da área de 10 mil metros 
quadrados são os sem-tetos e ins-
trutores de motos, além de consu-
midores de drogas. 

Tiago Bruno da Silva, 25 e An-
dré Felipe da Costa, 31, moradores 
de rua, além de uma família com-
posta por quatro pessoas, ocupam 
dois dos seis quiosques que, origi-
nalmente, deveriam abrigar lojas, 
lanchonetes e área administrativa. 

André disse que largou o cur-
so de Educação Física da UFRN e 
a seleção de vôlei do RN para viver 
nas ruas depois de entrar em de-
pressão em decorrência da mor-
te do pai, quando saiu de casa, 
no bairro de Potilândia, a poucos 
metros dali. “Tenho casa e famí-
lia, mas prefiro morar na rua”, dis-
se ele, acrescentando que está no 
local há dois meses com o amigo 
Tiago. A água só chega às tornei-
ras à noite nos dois banheiros que 
viraram depósito de lixo. “Nós cui-
damos daqui e, desde que chega-
mos, tiramos o lixo. Era muito pior 
antes”, frisou Tiago. 

Rafael Dias, instrutor de motos 

da autoescola Bernardo Vieira, dis-
se que os moradores de ruas não 
são perigosos. Da mesma forma, os 
usuários de crack não incomodam 
ninguém. Antes ele dava aulas no 
entorno do Machadinho, mas des-
de que começou a demolição do gi-
násio, em outubro de 2011, mudou 
para o Complexo do Presépio. O lo-
cal, comentou, foi depredado. Leva-
ram vidraçaria e tudo que era pos-
sível como as luminárias e material 
hidráulico dos banheiros. 

O Governo do Estado ainda 
não sabe o que fazer com o Com-
plexo Presépio de Natal. Há uma 
proposta de Parceria Público Pri-
vada (PPP) para administrar o lo-
cal. De concreto, somente o orça-
mento estimado em R$ 1 milhão 
pela Secretaria de Infraestrutura 
do Estado para recuperar o espaço. 

Segundo o secretário estadu-
al do Trabalho, da Habitação e da 
Assistência Social (Sethas), Luiz 
Eduardo Carneiro, responsável 
pela administração do Comple-
xo, a área física pertence ao gover-
no. Portanto, qualquer obra deve-
rá passar pelo setor responsável, 
que é a Secretaria de Infraestru-
tura. “A Sethas não tem recursos 
para manutenção, nem para pes-
soal”, pontuou.  Ele comentou ain-
da que a Sethas só voltará a ocu-
par o local depois que houver uma 
restauração. 

O secretário-adjunto de Infra-
estrutura, Omar Romero, disse o 
governo estuda propostas para a 
restauração do Presépio de Natal. A 
sua pasta é responsável pelas obras 
de engenharia, que tratam de recu-
peração, manutenção e fiscaliza-
ção dos prédios públicos estaduais, 
mas no caso do Complexo, frisa, a 

Uma torre de 45 metros de al-
tura. No cume, um olho gigante de 
vidro e moldura de concreto ob-
serva o Parque da Cidade, uma 
área de preservação ambiental de 
64 hectares construído na Zona de 
Proteção Ambiental 1 (ZPA), entre 
os bairros de Cidade Satélite, Can-
delária e Cidade Nova. 

O Parque foi inaugurado em ju-
nho de 2008, no final da gestão de 
Carlos Eduardo, e interditado no 
início de 2009  pela administração 
Micarla de Sousa, sob alegação de 
falta de recursos para sua conclu-
são. O mirante só funcionou na 
inauguração e a atual administra-
ção municipal fechou a torre. 

Depois, o Parque da Cidade 
foi aberto para trilhas e caminha-
das.  Nas guaritas Leste (Avenida 
Omar O’grady -prolongamento da 
Prudente de Morais) e Oeste ( Ci-
dade Nova), as duas áreas de aces-
so ao Parque, raramente se en-
contram os servidores da Secreta-
ria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo(Semurb), que fazem a 
guarda do local.  

De acordo com o funcionário 
da Semurb, Gailer Stânio, o Parque 
da Cidade está sendo usado par-
cialmente. “As trilhas de 3 km en-
tre a Prudente de Morais e a Cida-
de Nova continuam abertas ao pú-
blico”. No local, funcionam a base 
de administração do Parque e a 
Guarda Ambiental, que monitora 
o local. 

Moradora há mais de sete anos 
da Rua Santo Amaro, em Cidade 

Nova, Ivanilda Pinheiro, 65, disse 
que o abandono do Parque é um 
descaso. “Se tivesse funcionando 
até a segurança pra gente aqui se-
ria melhor”. 

Na entrada do Parque pela 
Zona Oeste é mais visível a dete-
rioração da obra. Lá, não há guar-
da, como na entrada pela O’Grady. 
O estacionamento está inconclu-
so, o carrinho do plano inclinado 
que deveria transportar os visitan-
tes está depredado e os cabos de 
sustentação enferrujados. 

O Parque da Cidade, que o en-
tão prefeito Carlos Eduardo elegeu 
para fechar com chave de outro a 
sua administração em 2008, tam-
bém pode significar um emble-
ma para o início de sua gestão em 
2013, quando assumirá o cargo de 
chefe do Executivo municipal pela 
terceira vez. 

Segundo Albert Josuá Neto, ex-
-gerente de Desenvolvimento Ur-
bano da Caixa e membro da equi-
pe de transição do prefeito eleito, 
a reabertura do Parque de Natal 
é uma questão de honra. Somen-
te depois de a nova administra-
ção assumir a gestão é que se 
terá, de fato, uma definição sobre 
como será feita a reabertura do 
equipamento. 

“A gente vai ter que tomar pé 
da real situação, quanto vai pre-
cisar investir ali para recuperar 
(o Parque)” destacou Albert Josuá 
Neto. Depois de saber desses de-
talhes será feito um levantamen-
to do montante necessário para 
a recuperação do local. Se vai ser 
necessário tomar empréstimo ou 
utilizar recursos próprios. 

PARQUE DA CIDADE 
SERÁ RECUPERADO, 
MAS NÃO TEM DATA

PRESÉPIO DE NATAL ESTÁ 
OCUPADO POR SEM-TETOS

 ▶ Complexo Presépio de Natal, na avenida Prudente de Morais, Candelária, foi inaugurado em 2006 no governo de Wilma de Faria. Custou aos cofres públicos R$ 1 milhão

 ▶ Parque da Cidade, entre os bairros de Cidade Satélite, Candelária e Cidade Nova, foi inaugurado em 2008 pelo prefeito Carlos Eduardo

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

NÓS CUIDAMOS DAQUI 
E, DESDE 
QUE CHEGAMOS, 
TIRAMOS O LIXO. 
ERA MUITO 
PIOR ANTES”

Tiago Bruno da Silva, 
Morador de rua

administração ainda é da Sethas. 
No levantamento feito pela In-

fraestrutura, as obras de interven-
ção no Complexo Presépio de Natal 
devem custar R$ 1 milhão. Apesar 
de considerar importante a preser-
vação do local e da memória de seu 
projetista, Oscar Niemeyer, não há 
previsão orçamentária para sua re-
cuperação. O governo estuda PPP. Só 
depois de uma definição de parceria 
é que será feita uma licitação para a 
obra. Estão sendo mantidos entendi-

mentos com o Instituto dos Arquite-
tos do Brasil/RN e com a Federação 
Norte-rio-grandense de Futebol, que 
estão interessados em ocupar a área, 
mas por enquanto não há definição 
de nada. 

FUTEBOL NA ÁREA
Uma das propostas para revitali-

zar o abandonado Complexo Presé-
pio de Natal é da Federação Norte-
-rio-grandense de Futebol, cujo pro-
jeto é, além de preservar a memória 

de Oscar Niemeyer, fazer o Museu do 
Esporte Potiguar.

Para o presidente da Federa-
ção, José Vanildo, o que não pode é 
a área permanecer  sem uso e à mer-
cê da depredação por parte de usuá-
rios de drogas. Há mais de dois me-
ses, disse, a Federação deu entrada 
na Sethas de uma proposta de uti-
lizar a área em regime de comoda-
to, ou seja, a entidade pleiteia a ces-
são do local e, em troca, se responsa-
biliza pela administração e contatos 

Parque da Cidade 

Inaugurado em 
21/06/2008 

Valor da obra: 
R$ 17 milhões
Iniciada no final de 2006

 ▶ 64 hectares de área de 
preservação biológica e 
equilíbrio do ecossistema da 
cidade

 ▶ Está situado na Zona de 
Proteção Ambiental 1 (ZPA-1)

 ▶ Abrange os bairros de 
Pitimbu (Cidade Satélite), 
Candelária e Cidade Nova

 ▶ É administrado pela 
Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo- 
Semurb.

Estrutura
 ▶ Praça para eventos e lazer
 ▶ Torre de 45 m de altura 

que deveria abrigar um 
memorial e um mirante

 ▶ 01 centro de visitantes 
com local para administração

 ▶ 01 centro de educação 
ambiental 

 ▶ Manejo ambiental 
para planejamento e 
gerenciamento do Parque

 ▶ Biblioteca
 ▶ Auditório para 200 

pessoas
 ▶ Cafeteria e lanchonete
 ▶ Foyer para eventos 

artísticos e culturais
 ▶ Guarda ambiental

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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O talento de Oscar Niemeyer 
não está presente apenas na capi-
tal do Rio Grande do Norte. Uma 
estrutura de 62 metros de altura 
em concreto, que lembra o arco da 
Praça da Apoteose, no Rio de Ja-
neiro, deveria ser uma atração em 
uma das praias mais belas do lito-
ral norte do estado, a Ponta do Cal-
canhar, em Touros. Lá, em 1999, foi 
inaugurado o Marco Zero, um mo-
numento em homenagem às obras 
de alargamento da BR-101. 

O Marco Zero de Touros nun-
ca passou por manutenção. Está 
abandonado. Uma réplica do mais 
antigo monumento colonial que 
marca a posse do Brasil por Portu-
gal, que fi cava embaixo do arco, foi 
destruída pouco depois da inau-
guração. De acordo com morado-
res, um veículo se chocou contra o 
monumento e nunca houve substi-
tuição. O monumento original está 
em exposição no Forte dos Reis 
Magos, em Natal. A parte rebaixa-
da em alvenaria, sob o arco onde 
deveria ter sido feito um espelho 
d’água, nunca passou da intenção.

Na Ponta do Calcanhar, em 
Touros, os portugueses fi ncaram 
o marco de pedra que representou 
o termo de posse do Brasil em 7 
de agosto de 1501. O monumento 
de Oscar Niemeyer foi construído 

pelo DNIT/RN como um símbolo 
das obras de ampliação da BR 101, 
que tem 4.542 de extensão. Come-
ça em Touros e termina em Capi-
vara do Sul (RS). 

O diretor da Secretaria de Co-
municação de Touros, Lenilson 
Tenório de Souza, disse que sem-
pre foi interesse da prefeitura revi-
talizar a área por seu valor histó-
rico e turístico. Mas nenhuma in-
tervenção pode ser feita porque a 
obra pertence ao DNIT/RN.

Em 2009 e 2010, frisou, a pre-
feitura entrou em contato com o 
órgão federal para a implementa-
ção de um projeto de iluminação 
no trevo de entrada da cidade pró-
xima à obra de Niemeyer e para 
reposição da réplica do marco. É 
uma obra federal e, por mais que o 
município tenha interesse em me-
lhorar a estrutura, não pode fazer 
nenhuma intervenção, explicou o 
diretor de comunicação. 

O NOVO JORNAL entrou em 
contato com a Assessoria de Comu-
nicação do DNIT, que prometeu fa-
zer um levantamento sobre a situ-
ação do Marco Zero. Na quarta-fei-
ra passada, 5 de dezembro, o NJ vol-
tou a contatar com a assessoria, que 
prometeu dar a resposta com urgên-
cia, mas até o fechamento da edição 
a resposta não havia chegado. 

O Complexo Presépio de Natal, 
na avenida Prudente de Morais, 
Candelária, pertence ao Governo 
do Estado mas virou reduto de vi-
ciados em crack e casa para mora-
dores de rua. O poder público é o 
principal responsável pelo desca-
so com a obra do arquiteto que é 
um dos responsáveis pelo projeto 
do prédio das Nações Unidas, em 
Nova Iorque. 

Localizado em um bairro no-
bre, ao lado do Ginásio DED, o 
complexo foi inaugurado no dia 17 
de fevereiro de 2006 no governo de 
Wilma de Faria. Custou aos cofres 
públicos R$ 1 milhão e, hoje, quem 
desfruta da área de 10 mil metros 
quadrados são os sem-tetos e ins-
trutores de motos, além de consu-
midores de drogas. 

Tiago Bruno da Silva, 25 e An-
dré Felipe da Costa, 31, moradores 
de rua, além de uma família com-
posta por quatro pessoas, ocupam 
dois dos seis quiosques que, origi-
nalmente, deveriam abrigar lojas, 
lanchonetes e área administrativa. 

André disse que largou o cur-
so de Educação Física da UFRN e 
a seleção de vôlei do RN para viver 
nas ruas depois de entrar em de-
pressão em decorrência da mor-
te do pai, quando saiu de casa, 
no bairro de Potilândia, a poucos 
metros dali. “Tenho casa e famí-
lia, mas prefi ro morar na rua”, dis-
se ele, acrescentando que está no 
local há dois meses com o amigo 
Tiago. A água só chega às tornei-
ras à noite nos dois banheiros que 
viraram depósito de lixo. “Nós cui-
damos daqui e, desde que chega-
mos, tiramos o lixo. Era muito pior 
antes”, frisou Tiago. 

Rafael Dias, instrutor de motos 

da autoescola Bernardo Vieira, dis-
se que os moradores de ruas não 
são perigosos. Da mesma forma, os 
usuários de crack não incomodam 
ninguém. Antes ele dava aulas no 
entorno do Machadinho, mas des-
de que começou a demolição do gi-
násio, em outubro de 2011, mudou 
para o Complexo do Presépio. O lo-
cal, comentou, foi depredado. Leva-
ram vidraçaria e tudo que era pos-
sível como as luminárias e material 
hidráulico dos banheiros. 

O Governo do Estado ainda 
não sabe o que fazer com o Com-
plexo Presépio de Natal. Há uma 
proposta de Parceria Público Pri-
vada (PPP) para administrar o lo-
cal. De concreto, somente o orça-
mento estimado em R$ 1 milhão 
pela Secretaria de Infraestrutura 
do Estado para recuperar o espaço. 

Segundo o secretário estadu-
al do Trabalho, da Habitação e da 
Assistência Social (Sethas), Luiz 
Eduardo Carneiro, responsável 
pela administração do Comple-
xo, a área física pertence ao gover-
no. Portanto, qualquer obra deve-
rá passar pelo setor responsável, 
que é a Secretaria de Infraestru-
tura. “A Sethas não tem recursos 
para manutenção, nem para pes-
soal”, pontuou.  Ele comentou ain-
da que a Sethas só voltará a ocu-
par o local depois que houver uma 
restauração. 

O secretário-adjunto de Infra-
estrutura, Omar Romero, disse o 
governo estuda propostas para a 
restauração do Presépio de Natal. A 
sua pasta é responsável pelas obras 
de engenharia, que tratam de recu-
peração, manutenção e fi scaliza-
ção dos prédios públicos estaduais, 
mas no caso do Complexo, frisa, a 

Uma torre de 45 metros de al-
tura. No cume, um olho gigante de 
vidro e moldura de concreto ob-
serva o Parque da Cidade, uma 
área de preservação ambiental de 
64 hectares construído na Zona de 
Proteção Ambiental 1 (ZPA), entre 
os bairros de Cidade Satélite, Can-
delária e Cidade Nova. 

O Parque foi inaugurado em ju-
nho de 2008, no fi nal da gestão de 
Carlos Eduardo, e interditado no 
início de 2009  pela administração 
Micarla de Sousa, sob alegação de 
falta de recursos para sua conclu-
são. O mirante só funcionou na 
inauguração e a atual administra-
ção municipal fechou a torre. 

Depois, o Parque da Cidade 
foi aberto para trilhas e caminha-
das.  Nas guaritas Leste (Avenida 
Omar O’grady -prolongamento da 
Prudente de Morais) e Oeste ( Ci-
dade Nova), as duas áreas de aces-
so ao Parque, raramente se en-
contram os servidores da Secreta-
ria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo(Semurb), que fazem a 
guarda do local.  

De acordo com o funcionário 
da Semurb, Gailer Stânio, o Parque 
da Cidade está sendo usado par-
cialmente. “As trilhas de 3 km en-
tre a Prudente de Morais e a Cida-
de Nova continuam abertas ao pú-
blico”. No local, funcionam a base 
de administração do Parque e a 
Guarda Ambiental, que monitora 
o local. 

Moradora há mais de sete anos 
da Rua Santo Amaro, em Cidade 

Nova, Ivanilda Pinheiro, 65, disse 
que o abandono do Parque é um 
descaso. “Se tivesse funcionando 
até a segurança pra gente aqui se-
ria melhor”. 

Na entrada do Parque pela 
Zona Oeste é mais visível a dete-
rioração da obra. Lá, não há guar-
da, como na entrada pela O’Grady. 
O estacionamento está inconclu-
so, o carrinho do plano inclinado 
que deveria transportar os visitan-
tes está depredado e os cabos de 
sustentação enferrujados. 

O Parque da Cidade, que o en-
tão prefeito Carlos Eduardo elegeu 
para fechar com chave de outro a 
sua administração em 2008, tam-
bém pode signifi car um emble-
ma para o início de sua gestão em 
2013, quando assumirá o cargo de 
chefe do Executivo municipal pela 
terceira vez. 

Segundo Albert Josuá Neto, ex-
-gerente de Desenvolvimento Ur-
bano da Caixa e membro da equi-
pe de transição do prefeito eleito, 
a reabertura do Parque de Natal 
é uma questão de honra. Somen-
te depois de a nova administra-
ção assumir a gestão é que se 
terá, de fato, uma defi nição sobre 
como será feita a reabertura do 
equipamento. 

“A gente vai ter que tomar pé 
da real situação, quanto vai pre-
cisar investir ali para recuperar 
(o Parque)” destacou Albert Josuá 
Neto. Depois de saber desses de-
talhes será feito um levantamen-
to do montante necessário para 
a recuperação do local. Se vai ser 
necessário tomar empréstimo ou 
utilizar recursos próprios. 

PARQUE DA CIDADE 
SERÁ RECUPERADO, 
MAS NÃO TEM DATA

PRESÉPIO DE NATAL ESTÁ 
OCUPADO POR SEM-TETOS

MARCO ZERO DE TOUROS: 
PARA TURISTA NÃO VER

 ▶ Complexo Presépio de Natal, na avenida Prudente de Morais, Candelária, foi inaugurado em 2006 no governo de Wilma de Faria. Custou aos cofres públicos R$ 1 milhão

 ▶ Parque da Cidade, entre os bairros de Cidade Satélite, Candelária e Cidade Nova, foi inaugurado em 2008 pelo prefeito Carlos Eduardo

AS TRILHAS DE 3 KM 
ENTRE A PRUDENTE 
DE MORAIS E A CIDADE 
NOVA CONTINUAM 
ABERTAS AO PÚBLICO”

Gailer Stânio,
Servidor da Semurb

CONTINUAÇÃO
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NÓS CUIDAMOS DAQUI 
E, DESDE 
QUE CHEGAMOS, 
TIRAMOS O LIXO. 
ERA MUITO 
PIOR ANTES”

Tiago Bruno da Silva,
Morador de rua

administração ainda é da Sethas. 
No levantamento feito pela In-

fraestrutura, as obras de interven-
ção no Complexo Presépio de Natal 
devem custar R$ 1 milhão. Apesar 
de considerar importante a preser-
vação do local e da memória de seu 
projetista, Oscar Niemeyer, não há 
previsão orçamentária para sua re-
cuperação. O governo estuda PPP. Só 
depois de uma defi nição de parceria 
é que será feita uma licitação para a 
obra. Estão sendo mantidos entendi-

mentos com o Instituto dos Arquite-
tos do Brasil/RN e com a Federação 
Norte-rio-grandense de Futebol, que 
estão interessados em ocupar a área, 
mas por enquanto não há defi nição 
de nada. 

FUTEBOL NA ÁREA
Uma das propostas para revitali-

zar o abandonado Complexo Presé-
pio de Natal é da Federação Norte-
-rio-grandense de Futebol, cujo pro-
jeto é, além de preservar a memória 

de Oscar Niemeyer, fazer o Museu do 
Esporte Potiguar.

Para o presidente da Federa-
ção, José Vanildo, o que não pode é 
a área permanecer  sem uso e à mer-
cê da depredação por parte de usuá-
rios de drogas. Há mais de dois me-
ses, disse, a Federação deu entrada 
na Sethas de uma proposta de uti-
lizar a área em regime de comoda-
to, ou seja, a entidade pleiteia a ces-
são do local e, em troca, se responsa-
biliza pela administração e contatos 

com a CBF, Petrobrás e outras em-
presas para promover melhorias no 
complexo. 

O interesse da Federação pelo 
Presépio também é estratégico por 
se localizar na mesma área do Está-
dio Arena das Dunas. Lá, também 
haveria espaço para eventos espor-
tivos do Estado, além de feiras de 
artesanato. José Vanildo disse que 
vai procurar a governadora Rosalba 
Ciarlini para sensilizá-la sobre a via-
bilidade da proposta. 

 ▶ Marco Zero de Touros nunca passou por manutenção

 ▶ Monumento abriga moradores de rua e serve para aulas de motoqueiros

Complexo 
Presépio de Natal 

Inaugurado em 
17/02/2006

Valor da obra: 
R$ 1 milhão

 ▶ Projeto foi idealizado em 
1999  mas só começou a ser 
executado em 2005

 ▶ Ocupa área de 10 mil 
metros quadrados

 ▶ Foi inaugurado para 
eventos culturais, religiosos e 
turísticos

 ▶ Composto por uma gruta 
com painel do artista Dorian 
Gray retratando o nascimento 
de Cristo. A obra sumiu do 
local

 ▶ Seis lojas, uma lanchonete,  
área administrativa e 02 
banheiros 

 ▶ Praça de 3.200 metros 
quadrados para 5 mil 
pessoas

Parque da Cidade 

Inaugurado em 
21/06/2008 

Valor da obra: 
R$ 17 milhões
Iniciada no fi nal de 2006

 ▶ 64 hectares de área de 
preservação biológica e 
equilíbrio do ecossistema da 
cidade

 ▶ Está situado na Zona de 
Proteção Ambiental 1 (ZPA-1)

 ▶ Abrange os bairros de 
Pitimbu (Cidade Satélite), 
Candelária e Cidade Nova

 ▶ É administrado pela 
Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo- 
Semurb.

Estrutura
 ▶ Praça para eventos e lazer
 ▶ Torre de 45 m de altura 

que deveria abrigar um 
memorial e um mirante

 ▶ 01 centro de visitantes 
com local para administração

 ▶ 01 centro de educação 
ambiental 

 ▶ Manejo ambiental 
para planejamento e 
gerenciamento do Parque

 ▶ Biblioteca
 ▶ Auditório para 200 

pessoas
 ▶ Cafeteria e lanchonete
 ▶ Foyer para eventos 

artísticos e culturais
 ▶ Guarda ambiental

LEMBRANÇAS DE QUEM ESTEVE COM ELE 

Um busto para Oscar Niemeyer

O traço marcante do gênio

O simples notável 

Educação e palavrão

Um comunista muito humano

O prefeito eleito Carlos Eduardo 
Alves manifestou pesar pela morte 
de Oscar Niemeyer através de nota 
divulgada ontem. Na nota, Carlos 
Eduardo classifi cou Niemeyer como 
“um gênio da arquitetura mundial”. 
Também destacou que ele foi 
coerente até o fi m de sua vida e foi 
uma das personalidades marcantes 
do século 20.

Quando era prefeito, em 2005, 
Alves encomendou ao arquiteto o 
Projeto Memorial de Natal, que era 
composto por uma torre mas que 
depois foi ampliado para o Parque 
de Cidade. Alves disse que vai 
edifi car um busto em homenagem 
ao arquiteto. 

Carlos Eduardo, que estava 
em Brasília ontem, foi ao velório de 
Niemeyer no Palácio do Planalto. 
Na próxima terça-feira o prefeito 
eleito já tem agendada reunião 
com o arquiteto Jair Valera, autor 

do projeto executivo do Parque da 
Cidade, para tratar da recuperação 
da obra, abandonada pela atual 
administração municipal. 

“Tive o previlégio de 
desfrutar de sua companhia 
desconcertantemente simples e 
inteligente. Era um homem que em 
todos os momentos demonstrava 
uma grande preocupação com o 
destino da humanidade. Perdemos 
todos. Ele será o grande ausente”, 
disse. 

Nas cinco vezes que encontrou 
com Niemeyer, a arquiteta e ex-
secretária municipal de Meio 
Ambiente e Serviços Urbanos, Ana 
Míriam Machado, lembra que fi cou 
impressionada com a simplicidade 
dele. Os contatos que Ana Miriam 
manteve com o arquiteto foram 
em razão do projeto do Parque 
da Cidade, durante a segunda 
administração do prefeito Carlos 
Eduardo Alves.

No Rio de Janeiro, conta Ana 
Miriam, a primeira surpresa foi no 
escritório de Niemeyer, na Avenida 
Atlântica.  “Fomos recebidos pelo 
arquiteto Jair Valera (autor dos 
projetos executivos do escritório)”. 
No momento, Niemeyer atendia 
uma equipe de TV estrangeira.  
Ana Miriam fi cou impressionada 
com a simplicidade do escritório 
diante da magnitude da obra dele. 
A ambientação tinha peças de 

designs e a forma dele se vestir, de 
camisa branca e calça preta, era de 
descontração total. 

Das conversas que teve com 
Oscar Niemeyer por causa do 
projeto do Parque da Cidade, Ana 
Miriam lembra da vitalidade verbal 
dele e de seu entusiasmo por falar 
muito e sobre tudo. “Ele dava aulas”, 
comenta ao se referir a assuntos 
que envolviam política e questões 
sociais da realidade brasileira. 

A arquiteta frisa que a 
empolgação dele era tanta que 
era preciso a equipe do escritório 
chamá-lo de volta ao tema central 
da conversa, o Parque de Natal. 
Na época, Niemeyer ainda fumava, 
destaca. Ana Míriam sublinha 
que ele se identifi cou com a 
proposta do Parque a tal ponto que 
dispensou cobrar os honorários da 
concepção. Cobrou apenas pelo 
trabalho do projeto arquitetônico.

A economista e coordenadora 
da equipe de transição do prefeito 
eleito Carlos Eduardo Alves, Virgínia 
Ferreira, comenta que foi impossível 
deixar de notar a simplicidade de 
Oscar Niemeyer. 

Virgínia Ferreira fez parte da 
equipe do então prefeito Carlos 
Eduardo em visitas ao escritório 
do arquiteto. Até a mesa onde ele 
fazia os desenhos dos projetos 
era de tábuas simples. “Nem 

parecia que estava no escritório 
de um dos maiores arquitetos do 
Brasil”, reporta ela, que lembra 
da empolgação de Niemeyer com 
o projeto de Natal porque fazia 
parte de uma área de preservação 
ambiental com proposta de uso 
social, unindo populações de 
bairros diferentes. De um lado, da 
Prudente, um dos IDHs mais altos 
de Natal, do outro, Cidade Nova, um 
dos mais baixos. 

O pesquisador e produtor 
cultural Dácio Galvão comenta 
que passou a admirar ainda mais 
Oscar Niemeyer depois que ele 
concordou em retirar do projeto 
original do Parque da Cidade a ideia 
de constar no Memorial de Natal  um 
restaurante. Além da simplicidade, 
comenta Galvão, Oscar Niemeyer 
gostava muito de falar palavrões, 
era natural dele incluí-los nas 
conversas, o que o tornava ainda 
mais descontraídas. Também a 
“desorganização” organizada 
do escritório lhe chamou a 

atenção. Até uma escultura do 
renomado Athos Bulcão estava lá, 
despretenciosamente colocada no 
meio da desarrumação.

Quando chegou para o 
encontro, explica Dácio Galvão, 
Oscar Niemeyer, despojado como 
sempre, estava com os botões 
da camisa abotoados em casas 
erradas. Uma cena digna de 
quem não dá importância para a 
aparência. As estantes do escritório 
eram de tábuas de construção. “Era 
uma pessoa extremamente bem 
humorada”, comenta. 

A impressão mais profunda 
que Oscar Niemeyer deixou no 
jornalista Heverton Freitas também 
foi a simplicidade.  Freitas era 
secretário de Comunicação da 
gestão Carlos Eduardo Alves e 
acompanhou o ex-prefeito em 
cerca de quatro visitas ao arquiteto. 

Uma dessas visitas rendeu 
matéria que Freitas escreveu sobre 
Niemeyer e que destacou uma 
frase em uma das paredes na 
entrada do escritório dele: “O mais 
importante não é a arquitetura, mas 
a vida, os amigos e este mundo 
injusto que devemos modifi car”. O 
jornalista explica que ele sempre 
tratava de desviar a conversa 
quando o assunto se direcionava 
à arquitetura e suas obras. “Era 
uma pessoa altamente simples que 

gostava de conversar sobre tudo. 
Muito humano, muito comunista”, 
pontua. 

Em todas as visitas que fez a 
Niemeyer, Heverton Freitas lembra 
que o próprio puxava  conversas 
sobre os personagens com quem 
conviveu, como o ex-presidente 
Juscelino Kubistcheck, que o 
convidou para projetar Brasília. 

 ▶ Prefeito eleito Carlos Eduardo 

com Oscar Niemeyer

 ▶ Heverton de Freitas com o 

arquiteto no Rio de Janeiro
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O talento de Oscar Niemeyer 
não está presente apenas na capi-
tal do Rio Grande do Norte. Uma 
estrutura de 62 metros de altura 
em concreto, que lembra o arco da 
Praça da Apoteose, no Rio de Ja-
neiro, deveria ser uma atração em 
uma das praias mais belas do lito-
ral norte do estado, a Ponta do Cal-
canhar, em Touros. Lá, em 1999, foi 
inaugurado o Marco Zero, um mo-
numento em homenagem às obras 
de alargamento da BR-101. 

O Marco Zero de Touros nun-
ca passou por manutenção. Está 
abandonado. Uma réplica do mais 
antigo monumento colonial que 
marca a posse do Brasil por Portu-
gal, que ficava embaixo do arco, foi 
destruída pouco depois da inau-
guração. De acordo com morado-
res, um veículo se chocou contra o 
monumento e nunca houve substi-
tuição. O monumento original está 
em exposição no Forte dos Reis 
Magos, em Natal. A parte rebaixa-
da em alvenaria, sob o arco onde 
deveria ter sido feito um espelho 
d’água, nunca passou da intenção.

Na Ponta do Calcanhar, em 
Touros, os portugueses fincaram 
o marco de pedra que representou 
o termo de posse do Brasil em 7 
de agosto de 1501. O monumento 
de Oscar Niemeyer foi construído 

pelo DNIT/RN como um símbolo 
das obras de ampliação da BR 101, 
que tem 4.542 de extensão. Come-
ça em Touros e termina em Capi-
vara do Sul (RS). 

O diretor da Secretaria de Co-
municação de Touros, Lenilson 
Tenório de Souza, disse que sem-
pre foi interesse da prefeitura revi-
talizar a área por seu valor histó-
rico e turístico. Mas nenhuma in-
tervenção pode ser feita porque a 
obra pertence ao DNIT/RN.

Em 2009 e 2010, frisou, a pre-
feitura entrou em contato com o 
órgão federal para a implementa-
ção de um projeto de iluminação 
no trevo de entrada da cidade pró-
xima à obra de Niemeyer e para 
reposição da réplica do marco. É 
uma obra federal e, por mais que o 
município tenha interesse em me-
lhorar a estrutura, não pode fazer 
nenhuma intervenção, explicou o 
diretor de comunicação. 

O NOVO JORNAL entrou em 
contato com a Assessoria de Comu-
nicação do DNIT, que prometeu fa-
zer um levantamento sobre a situ-
ação do Marco Zero. Na quarta-fei-
ra passada, 5 de dezembro, o NJ vol-
tou a contatar com a assessoria, que 
prometeu dar a resposta com urgên-
cia, mas até o fechamento da edição 
a resposta não havia chegado. 

MARCO ZERO DE TOUROS: 
PARA TURISTA NÃO VER

 ▶ Complexo Presépio de Natal, na avenida Prudente de Morais, Candelária, foi inaugurado em 2006 no governo de Wilma de Faria. Custou aos cofres públicos R$ 1 milhão

 ▶ Parque da Cidade, entre os bairros de Cidade Satélite, Candelária e Cidade Nova, foi inaugurado em 2008 pelo prefeito Carlos Eduardo

AS TRILHAS DE 3 KM 
ENTRE A PRUDENTE 
DE MORAIS E A CIDADE 
NOVA CONTINUAM 
ABERTAS AO PÚBLICO”

Gailer Stânio, 
Servidor da Semurb

com a CBF, Petrobrás e outras em-
presas para promover melhorias no 
complexo. 

O interesse da Federação pelo 
Presépio também é estratégico por 
se localizar na mesma área do Está-
dio Arena das Dunas. Lá, também 
haveria espaço para eventos espor-
tivos do Estado, além de feiras de 
artesanato. José Vanildo disse que 
vai procurar a governadora Rosalba 
Ciarlini para sensilizá-la sobre a via-
bilidade da proposta. 

 ▶ Marco Zero de Touros nunca passou por manutenção

 ▶ Monumento abriga moradores de rua e serve para aulas de motoqueiros

Complexo 
Presépio de Natal 

Inaugurado em 
17/02/2006

Valor da obra: 
R$ 1 milhão

 ▶ Projeto foi idealizado em 
1999  mas só começou a ser 
executado em 2005

 ▶ Ocupa área de 10 mil 
metros quadrados

 ▶ Foi inaugurado para 
eventos culturais, religiosos e 
turísticos

 ▶ Composto por uma gruta 
com painel do artista Dorian 
Gray retratando o nascimento 
de Cristo. A obra sumiu do 
local

 ▶ Seis lojas, uma lanchonete,  
área administrativa e 02 
banheiros 

 ▶ Praça de 3.200 metros 
quadrados para 5 mil 
pessoas

LEMBRANÇAS DE QUEM ESTEVE COM ELE 

Um busto para Oscar Niemeyer

O traço marcante do gênio

O simples notável 

Educação e palavrão

Um comunista muito humano

O prefeito eleito Carlos Eduardo 
Alves manifestou pesar pela morte 
de Oscar Niemeyer através de nota 
divulgada ontem. Na nota, Carlos 
Eduardo classificou Niemeyer como 
“um gênio da arquitetura mundial”. 
Também destacou que ele foi 
coerente até o fim de sua vida e foi 
uma das personalidades marcantes 
do século 20.

Quando era prefeito, em 2005, 
Alves encomendou ao arquiteto o 
Projeto Memorial de Natal, que era 
composto por uma torre mas que 
depois foi ampliado para o Parque 
de Cidade. Alves disse que vai 
edificar um busto em homenagem 
ao arquiteto. 

Carlos Eduardo, que estava 
em Brasília ontem, foi ao velório de 
Niemeyer no Palácio do Planalto. 
Na próxima terça-feira o prefeito 
eleito já tem agendada reunião 
com o arquiteto Jair Valera, autor 

do projeto executivo do Parque da 
Cidade, para tratar da recuperação 
da obra, abandonada pela atual 
administração municipal. 

“Tive o previlégio de 
desfrutar de sua companhia 
desconcertantemente simples e 
inteligente. Era um homem que em 
todos os momentos demonstrava 
uma grande preocupação com o 
destino da humanidade. Perdemos 
todos. Ele será o grande ausente”, 
disse. 

Nas cinco vezes que encontrou 
com Niemeyer, a arquiteta e ex-
secretária municipal de Meio 
Ambiente e Serviços Urbanos, Ana 
Míriam Machado, lembra que ficou 
impressionada com a simplicidade 
dele. Os contatos que Ana Miriam 
manteve com o arquiteto foram 
em razão do projeto do Parque 
da Cidade, durante a segunda 
administração do prefeito Carlos 
Eduardo Alves.

No Rio de Janeiro, conta Ana 
Miriam, a primeira surpresa foi no 
escritório de Niemeyer, na Avenida 
Atlântica.  “Fomos recebidos pelo 
arquiteto Jair Valera (autor dos 
projetos executivos do escritório)”. 
No momento, Niemeyer atendia 
uma equipe de TV estrangeira.  
Ana Miriam ficou impressionada 
com a simplicidade do escritório 
diante da magnitude da obra dele. 
A ambientação tinha peças de 

designs e a forma dele se vestir, de 
camisa branca e calça preta, era de 
descontração total. 

Das conversas que teve com 
Oscar Niemeyer por causa do 
projeto do Parque da Cidade, Ana 
Miriam lembra da vitalidade verbal 
dele e de seu entusiasmo por falar 
muito e sobre tudo. “Ele dava aulas”, 
comenta ao se referir a assuntos 
que envolviam política e questões 
sociais da realidade brasileira. 

A arquiteta frisa que a 
empolgação dele era tanta que 
era preciso a equipe do escritório 
chamá-lo de volta ao tema central 
da conversa, o Parque de Natal. 
Na época, Niemeyer ainda fumava, 
destaca. Ana Míriam sublinha 
que ele se identificou com a 
proposta do Parque a tal ponto que 
dispensou cobrar os honorários da 
concepção. Cobrou apenas pelo 
trabalho do projeto arquitetônico.

A economista e coordenadora 
da equipe de transição do prefeito 
eleito Carlos Eduardo Alves, Virgínia 
Ferreira, comenta que foi impossível 
deixar de notar a simplicidade de 
Oscar Niemeyer. 

Virgínia Ferreira fez parte da 
equipe do então prefeito Carlos 
Eduardo em visitas ao escritório 
do arquiteto. Até a mesa onde ele 
fazia os desenhos dos projetos 
era de tábuas simples. “Nem 

parecia que estava no escritório 
de um dos maiores arquitetos do 
Brasil”, reporta ela, que lembra 
da empolgação de Niemeyer com 
o projeto de Natal porque fazia 
parte de uma área de preservação 
ambiental com proposta de uso 
social, unindo populações de 
bairros diferentes. De um lado, da 
Prudente, um dos IDHs mais altos 
de Natal, do outro, Cidade Nova, um 
dos mais baixos. 

O pesquisador e produtor 
cultural Dácio Galvão comenta 
que passou a admirar ainda mais 
Oscar Niemeyer depois que ele 
concordou em retirar do projeto 
original do Parque da Cidade a ideia 
de constar no Memorial de Natal  um 
restaurante. Além da simplicidade, 
comenta Galvão, Oscar Niemeyer 
gostava muito de falar palavrões, 
era natural dele incluí-los nas 
conversas, o que o tornava ainda 
mais descontraídas. Também a 
“desorganização” organizada 
do escritório lhe chamou a 

atenção. Até uma escultura do 
renomado Athos Bulcão estava lá, 
despretenciosamente colocada no 
meio da desarrumação.

Quando chegou para o 
encontro, explica Dácio Galvão, 
Oscar Niemeyer, despojado como 
sempre, estava com os botões 
da camisa abotoados em casas 
erradas. Uma cena digna de 
quem não dá importância para a 
aparência. As estantes do escritório 
eram de tábuas de construção. “Era 
uma pessoa extremamente bem 
humorada”, comenta. 

A impressão mais profunda 
que Oscar Niemeyer deixou no 
jornalista Heverton Freitas também 
foi a simplicidade.  Freitas era 
secretário de Comunicação da 
gestão Carlos Eduardo Alves e 
acompanhou o ex-prefeito em 
cerca de quatro visitas ao arquiteto. 

Uma dessas visitas rendeu 
matéria que Freitas escreveu sobre 
Niemeyer e que destacou uma 
frase em uma das paredes na 
entrada do escritório dele: “O mais 
importante não é a arquitetura, mas 
a vida, os amigos e este mundo 
injusto que devemos modificar”. O 
jornalista explica que ele sempre 
tratava de desviar a conversa 
quando o assunto se direcionava 
à arquitetura e suas obras. “Era 
uma pessoa altamente simples que 

gostava de conversar sobre tudo. 
Muito humano, muito comunista”, 
pontua. 

Em todas as visitas que fez a 
Niemeyer, Heverton Freitas lembra 
que o próprio puxava  conversas 
sobre os personagens com quem 
conviveu, como o ex-presidente 
Juscelino Kubistcheck, que o 
convidou para projetar Brasília. 

 ▶ Prefeito eleito Carlos Eduardo 
com Oscar Niemeyer

 ▶ Heverton de Freitas com o 
arquiteto no Rio de Janeiro
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O corpo do arquiteto Oscar 
Niemeyer, morto na noite de 
quarta-feira, aos 104 anos, 
foi velado na tarde de ontem 
no Palácio do Planalto, em 
Brasília. Políticos e autoridades, 
entre eles a presidente Dilma 
Rousseff , se despediram do 
arquiteto ao lado de familiares, 
que foram à capital federal em 
avião cedido pela Presidência 
da República. Das 16h às 20h, 
o velório fi cou aberto ao público. 

Centenas de pessoas 
fi zeram fi la para ver Niemeyer. 
Coroas de fl ores enfeitaram 
o salão do segundo andar do 
Palácio do Planalto. A coroa 
de rosas brancas “ao querido 
amigo” foi mandada pelo ex-
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e a ex-primeira-dama 
Marisa Letícia. Também 
mandaram fl ores os governos 
do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais, a União Nacional dos 
Estudantes, a Universidade 
de Brasília e a embaixada da 
Bolívia, entre outras.

O corpo de Niemeyer 
voltou ao Rio ainda na noite de 
ontem, quando estava marcada 
uma cerimônia fechada para 
familiares e amigos a ser 
realizada no Palácio da Cidade, 
uma das sedes da Prefeitura do 
Rio. Hoje de manhã, o velório 
no Rio será aberto ao público. 
A Santa Casa da Misericórdia 
do Rio de Janeiro informou que 
o sepultamento do arquiteto 
Oscar Niemeyer está previsto 
para começar por volta das 

17h30, no cemitério São João 
Batista, em Botafogo, zona sul 
do Rio.

O arquiteto carioca, que 
completaria 105 anos em 15 
de dezembro, deu entrada 
no hospital Samaritano, em 
Botafogo, na Zona Sul do 
Rio, em 2 de novembro, a 
princípio para tratar de uma 
desidratação, em sua terceira 
internação no ano. Mais tarde, 
porém, apresentou hemorragia 
digestiva e houve piora em sua 
função renal. Anteontem, uma 
infecção respiratória levou a 
uma piora no estado clínico de 
Niemeyer. Na manhã de quarta-
feira, o arquiteto sofreu uma 
parada cardiorrespiratória.

Ele estava ao lado da mulher, 
Vera Lúcia, 67, de sobrinhos 
e de netos no momento da 
morte. Cerca de dez pessoas o 
acompanhavam em seu quarto.
Niemeyer esteve lúcido até a 
manhã de quarta, quando houve 
piora em seu quadro de infecção 
respiratória e ele precisou ser 
sedado e entubado.

Em outubro, ele havia 
fi cado duas semanas no 
hospital também por causa de 
uma desidratação. Em maio, 
o arquiteto teve pneumonia e 
chegou a fi car internado na UTI. 
Recebeu alta depois de 16 dias. 
Em abril de 2011, foi submetido 
a cirurgias para a retirada da 
vesícula e de um tumor no 
intestino. Na ocasião, ele fi cou 
internado por 12 dias por causa 
de uma infecção urinária.

O secretário-geral da ONU, Ban 
Ki-moon, lamentou ontem a mor-
te do arquiteto Oscar Niemeyer, de 
quem destacou o “humanismo e 
compromisso global” que soube 
impregnar em suas obras.

Mais cedo, o conselho de chan-
celeres do Mercosul declarou o ar-
quiteto cidadão ilustre do bloco.

“Estou triste pela morte de Os-
car Niemeyer, uma fi gura incrível 
e um dos arquitetos originais do 
edifício da sede das Nações Uni-
das em Nova York”, afi rmou Ban 
Ki-moon em comunicado.

O secretário-geral assegurou que 
a carreira de Niemeyer foi “excepcio-
nalmente longa” e disse que, além de 
seu “talento e energia”, o que o trans-
formou em um grande arquiteto é 
ter sabido impregnar suas obras “de 
um profundo sentido de humanis-
mo e compromisso global”.

Nos últimos dias internado, o 
arquiteto Oscar Niemeyer pediu 
pastel e café, além de revelar o de-
sejo de compor um samba com o 
enfermeiro do Hospital Samari-
tano, no Rio, disse a mulher dele, 
Vera Lúcia, na manhã de ontem.

Ela disse que vai cumprir o úl-
timo desejo de Niemeyer, que era 
editar um livro com “projetos de 
arte e centros culturais que ele 
fez”. Além disso, vai manter a re-
vista editada pelo arquiteto.

Muito emocionada, Vera dis-
se que ele apresentava melhoras na 
última semana. “Ele estava tendo 
uma reação boa, mas começou a fi -
car quietinho, quietinho, quietinho.”

“Perdi a pessoa que eu mais 
gostava no mundo, que amei. Vai 
ser difícil, mas o tempo passa. Não 
saí de perto dele em nenhum mo-
mento. Vendo as melhoras e as 
pioras, as evoluções”, disse ela.

Vera contou que ele permane-
ceu lúcido até quarta-feira, quan-
do apresentou uma piora. Segun-
do ela, falava muito no trabalho.

“Anteontem falou: ‘Quero co-
mer pastel e tomar café’. Eu disse: 
‘Tá bom’. Ele falava: ‘Eu tenho que ir 
embora porque meus trabalhos es-
tão atrasados’. Sempre tinha uma 
palavra boa. Falava para o enfermei-
ro: ‘ Temos que fazer o nosso sam-
ba’. Ele via comigo a revista. Man-
dava chamar o diagramador para 
saber como estava diagramando a 
revista”, disse Vera.Ela disse que es-
pera que Niemeyer seja lembrado 
“como uma pessoa digna, honesta e 
amiga como ele sempre foi”.

TRAJETÓRIA DE 
HOMEM DE GÊNIO

Nascido no bairro de 
Laranjeiras, no Rio, Oscar 
Niemeyer se formou em 
arquitetura e engenharia na 
Escola Nacional de Belas Artes 
em 1934. Em seguida, trabalhou 
no escritório dos arquitetos 
Lúcio Costa e Carlos Leão, onde 
integrou a equipe do projeto do 
Ministério da Educação e Saúde.

Por indicação de Juscelino 
Kubitschek (1902-1976), então 
prefeito de Belo Horizonte, 
Niemeyer projetou, no início 
dos anos 1940, o Conjunto da 
Pampulha, que se tornaria uma 
de suas obras brasileiras mais 
conhecidas. 

Em 1945, ingressou no 
Partido Comunista Brasileiro 
(PCB), entrando em contato com 
Luiz Carlos Prestes e outros 
políticos. Ao longo das décadas, 
travou amizades com diversos 
líderes socialistas ao redor do 
planeta, viajando constantemente 
à União Soviética e Cuba.

Em 1947, Niemeyer fez 
parte da comissão de arquitetos 
que defi niria o projeto da sede da 
ONU (Organização das Nações 
Unidas) em Nova York. A proposta 
elaborada por Niemeyer com o 
franco-suíço Le Corbusier serviu 
de base para a construção do 
prédio, inaugurado em 1952.

Durante os anos 50, projetou 
obras como o edifício Copan e 
o parque Ibirapuera, ambos em 
São Paulo, além de comandar 
o Departamento de Arquitetura 
e Urbanismo da Novacap, 
responsável pela construção 
de Brasília. Ao lado de Lúcio 
Costa, ajudou a dar forma à nova 
capital, concebendo edifícios 
como o Palácio da Alvorada e o 
Congresso Nacional.

Inaugurada em abril de 
1960, Brasília transformou a 
paisagem natural do Brasil 
central em um dos marcos da 
arquitetura moderna. Impedido 
de trabalhar no Brasil pela 
ditadura militar, Niemeyer se 
mudou em 1966 para Paris, 
onde abriu um escritório de 
arquitetura. Projetou a sede 
do Partido Comunista Francês, 
fez o Centro Cultural Le Havre, 
atualmente Le Volcan, realizou 
obras na Argélia, na Itália e em 
Portugal.

Após a anistia, retornou ao 
Brasil, no início dos anos 1980. 
No Rio, projetou os CIEPs (Centros 
Integrados de Educação Pública, 
apelidados de “brizolões”) e o 
Sambódromo, durante o primeiro 
governo de Leonel Brizola no 
Estado (1983-1987). Em 1988, 
Niemeyer se tornou o primeiro 
brasileiro vencedor do prêmio 
Pritzker --o Oscar da arquitetura. 
Depois dele, Paulo Mendes da 
Rocha recebeu a honraria, em 
2006. Ainda em 1988, Niemeyer 
elaborou o projeto do Memorial 
da América Latina, em São Paulo.

Nos anos 1990 e 2000, a 
produção de Niemeyer continuou 
em alta, com a inauguração do 
Museu de Arte Contemporânea 
de Niterói (RJ), o Museu Oscar 
Niemeyer, em Curitiba, e o 
Auditório Ibirapuera, dentro do 
parque, em São Paulo. Em 2003, 
exibiu sua versão de um pavilhão 
de exposições na tradicional 
galeria londrina Serpentine --que 
todo ano constrói um anexo 
temporário.

Em 2007, projetou o Centro 
Cultural de Avilés, sua primeira 
obra na Espanha, construída 
durante três anos ao custo de 
R$ 100 milhões. Inaugurado em 
março de 2011, o Centro Cultural 
Internacional Oscar Niemeyer foi 
fechado após nove meses, em 
meio ao agravamento da crise 
econômica, desentendimentos 
entre o governo local e a 
administração do complexo no 
dia do aniversário de 104 anos 
de Niemeyer. Em meados de 
2012, no entanto, o centro foi 
reaberto. 

Mais de 60 anos após 
a realização do Conjunto da 
Pampulha, o arquiteto voltou a 
assinar um projeto de grande 
porte em Minas Gerais em 2010, 
com a inauguração da Cidade 
Administrativa do Governo do 
Estado, na Grande Belo Horizonte.

NO HOSPITAL, 
ELE PEDIA PASTEL 
E CAFÉ, REVELA
A MULHER

CORPO DE 
NIEMEYER É 
VELADO NO 
PALÁCIO DO 
PLANALTO

SECRETÁRIO
GERAL DA ONU 
LAMENTA MORTE 
DE NIEMEYER

 ▶ Corpo do arquiteto Oscar Niemeyer foi velado na tarde de ontem no Palácio do Planalto, em Brasília, na presença de políticos e autoridades, entre eles a presidente Dilma Rousseff 

 ▶ Brasília recebeu com honras o corpo do homem que concebeu sua arquitetura 

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NJ / 23.10.06

ANTÔNIO CRUZ / ABr ANTÔNIO CRUZ / ABr

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

 ▶ Oscar Niemeyer iria completar 105 anos no dia 15 de dezembro 

CONTINUAÇÃO
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UMA SOLUÇÃO 
/ AVALIAÇÃO /  EMPRESÁRIOS 
ELOGIAM PROPOSTA DO 
SINDUSCON PARA SOLUCIONAR 
A QUESTÃO DO JUVENAL 
LAMARTINE

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A POSSÍVEL CONSTRUÇÃO de 
um espaço integrado de 
comércio e lazer na área onde 
hoje se encontra o estádio 
Juvenal Lamartine, no bairro 
do Tirol, foi bem recebida 
por empresários ouvidos pelo 
NOVO JORNAL. O projeto, 
uma iniciativa do Sindicato 
da Indústria da Construção 
Civil do Rio Grande do Norte 
(Sinduscom/RN), envolve a 
construção de duas torres 
comerciais, estacionamento 
subterrâneo e de um parque 
público. 

De acordo com Sílvio 
Bezerra, da construtora Ecocil, 
o projeto pode solucionar o 
atual problema da ociosidade 
do terreno – são mais de 13 
mil metros quadrados de área. 
Ele se mostrou encantado 
com a proposta. “Eu acho 
interessante. O setor privado 
estava deixando a desejar 
quanto a esta questão. Agora, 
o governo tem uma boa 
maneira de reutilizar aquele 
local”, aponta. 

De acordo com o projeto, 
batizado de Parque Cultural 
Juvenal Lamartine, o 
Sinduscon sugere a construção 
de duas torres comerciais, um 
estacionamento subterrâneo 
e uma praça esportiva, com 
pista de cooper, quadras 
de tênis, parque de skate e 
lanchonetes. O valor de venda 
está previsto entre R$ 200-
220 milhões. Ele acredita que 
a inclusão do estacionamento 
privativo será o principal 
legado deste novo projeto. 
“A abertura de vagas para 
estacionamento é uma 
demanda de toda a cidade. 
Eu acredito que seja uma boa 
proposta para resolver parte 
deste problema”. 

O plano é construir o 
estacionamento subterrâneo 
logo abaixo das duas torres 
comerciais e da praça 
esportiva. “O Setor privado 
deve bancar a obra; está 
muito bem elaborado. Ela é 
bem viável e muito rentável. 
O Governo do Estado tem 
em mãos uma boa solução 
para área”, ressalta Bezerra. 
Para Ricardo Abreu, da Abreu 
Imóveis, a solução criada pelo 
Sinduscon também é viável. 
No entanto, por não saber 
dos detalhes do projeto, ele 
preferiu adiantar comentários 
sobre a rentabilidade da obra. 

Ele acredita que uma 
solução para o uso do terreno 
do estádio Juvenal Lamartine 
já deveria ter sido tomada. 
“Aquele local não serve mais 
aos seus propósitos, e também 
não deveria continuar 
abandonado. Algo já deveria 
ter sido realizado” argumenta. 

Ricardo Abreu aponta que 
a área, com seus mais de 13 
mil metros quadrados, deveria 
ter o uso recreativo como 
destinação fi nal. “É a minha 
ideia. O terreno deveria se 
voltar ao seu antigo princípio, 
o do entretenimento popular. 
Eu construiria ali um grande 
parque. Temos poucos espaços 
públicos neste sentido aqui 
em Natal”, afi rma.

Foto real do local

Incorporação: Cyrela Suécia Empreendimentos Imobiliários Ltda. Imagens reais no local. Vendas: Abreu Brasil Brokers – Creci: 2.639-J – 17ª Região. 
L´Acqua Condominium Club - Registro de Incorporação R.5-30.048, em 25/03/2009, obras concluídas conforme AV-33, na matrícula 30.048, em 
30/07/2012, no 7º Ofício de Notas de Natal/RN * Referente a unidade 106,  com 3 quartos, Torre Artico. Ato de R$ 999,00; saldo de R$ 266.198,00 
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COMERCIAL    2,079

TURISMO  2,210
-0,04%

57.656,42 
2,694 0,41%7,5%

18 PORTOS:
 ▶ Sudeste - Espírito Santo, 

Santos, Itaguaí (RJ) e Rio de 
Janeiro;

 ▶ Nordeste - Itaqui (MA), Pecém 
(CE), Suape (PE), Porto Sul/Ilhéus 
(BA), Aratu (BA), Maceió (AL), 
Cabedelo (PB);

 ▶ Sul - Rio Grande (RS), Porto 
Alegre (RS), Itajaí/Imbituba 
(SC), São Francisco do Sul (SC), 
Paranaguá/Antonina (PR);

 ▶ Norte - Porto Velho (RO), 
Manaus/Itacoatiara (AM), 
Santarém (PA), Vila do Conde 
(PA), Belém/Miramar/Outeiro (PA), 
Macapá (AP)

INVESTIMENTOS NOS 
PORTOS: R$ 54,2 bilhões

 ▶ Sudeste - R$ 16,5 bilhões no 
primeiro período (2014-2015) 
e R$ 12,14 bilhões no segundo 
(2016-2017);

 ▶ Nordeste - 6,77 bilhões no 
primeiro período e R$ 5,15 
bilhões no segundo;

 ▶ Sul -  R$ 3,36 bilhões no 
primeiro período e R$4,25 bilhões 
no segundo;

 ▶ Norte - R$ 4,37 bilhões na 
primeira etapa e R$ 1,5 bilhão na 
segunda.

INVESTIMENTOS EM 
ACESSOS (PAC): R$ 6,4 
bilhões
Aquaviário: R$ 3,8 bilhões
Terrestre: R$ 2,6 bilhões / R$ 2,2 
bilhões para acessos rodoviários 
e R$ 436 milhões em acessos 
ferroviários

INVESTIMENTOS EM 
DRAGAGEM: R$ 3,8 bilhões

 ▶ Natal, Recife, Salvador e 

Fortaleza: R$ 389 milhões;
 ▶ Itajaí, São Francisco do Sul e 

Imbituba: R$ 477 milhões
 ▶ Paranaguá: R$ 860 milhões
 ▶ Rio Grande: R$ 1 bilhão
 ▶ Santos e Vitória: R$ 1,15 bilhão

Dados: Governo Federal

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

NESTE PRIMEIRO MOMENTO, Natal 
fi cou de fora do pacote de in-
vestimentos para melhorias da 
infraestrutura física de portos 
anunciado pela presidente Dil-
ma Rousseff  ontem, em Brasília. 
Ao todo serão R$ 54,2 bilhões 
para serem investidos no setor 
portuário brasileiro e mais R$ 
6,4 bilhões para acessos hidrovi-
ários, ferroviários e rodoviários, 
além de pátios de regularização 
de tráfego. Dezoito portos serão 
benefi ciados. 

A exclusão do Porto de Natal 
é justifi cada pelo atual investi-
mento direcionado para o termi-
nal potiguar e a própria falta de 
estrutura para uma possível nova 
ampliação no terminal locali-
zado na capital do RN. O único 
aporte fi nanceiro do programa 
deverá ser dividido com outras 
três cidades (Fortaleza, Recife e 
Salvador) e é direcionado para a 
dragagem da área dos portos.

Os requisitos para receber 
os investimentos do «Programa 
de Investimentos em Logística: 
Portos» do Governo Federal, se-
gundo a Companhia de Docas 
do RN (Codern), estão contidos 
na própria documentação as-
sinada na solenidade realizada 
no Distrito Federal. O presiden-
te da Codern, Pedro Terceiro de 
Melo, foi ao Palácio do Planalto 
para acompanhar o anúncio do 
programa, que destina R$ 54,2 
bilhões para a estrutura portuá-
ria do Brasil. 

Segundo ele, apesar de Natal 
fi car de fora neste primeiro mo-
mento, os investimentos em ou-

tros portos benefi ciam, indire-
tamente, o transporte potiguar. 
«A princípio, o dinheiro será di-
recionado para os portos maio-
res e não há nada especifi ca-
mente direcionado para Natal. 
Mas, o programa tem uma vi-
são muito mais logística para o 
transporte marítimo como um 
todo. Os investimentos não são 
feitos de forma isolada», explica 
o presidente. 

Ainda segundo Pedro Tercei-
ro, o programa é uma medida 
provisória, que pretende atin-
gir todos os portos. «Os investi-
mentos ainda não foram divul-
gados por completo, não são de 
conhecimento público. O que é 
conhecido são apenas linhas ge-
rais do que foi assinado pela pre-
sidenta», afi rma ele. O Nordeste 
receberá, segundo o que foi di-
vulgado pelo Governo Federal, 
cerca de R$ 11,94 bilhões, dos 
quais R$ 6,77 bilhões entre 2014 
e 2014 e o restante  - R$ 5,15 bi-
lhões - nos dois anos seguintes. 

Na visão do presidente da 
Companhia de Docas, para que 
o Rio Grande do Norte consiga 
conquistar alguma verba do pro-
grama recém anunciado teria 
que pensar em uma nova cons-
trução. «O RN tem que pensar 
em um porto alternativo, se qui-
ser esses investimentos», aponta 
Pedro Terceiro. A razão, segundo 
ele, é a limitação da região onde 
está o Porto de Natal para o es-
coamento de grandes volumes, 
como o minério que vem do in-
terior do Estado. «O poder públi-
co, propriamente o Governo do 
Estado, junto com as federações 
de empresas devem pensar no 
futuro potiguar, fazer um esfor-

ço na busca do desenvolvimen-
to econômico», comenta o pre-
sidente da Codern. 

O momento, segundo ele, se-
ria o ideal, pois os investimen-
tos estão voltados exatamente 
para um novo modelo de trans-
porte. “Imagino que, com esse 
programa de investimentos, o 
país acordou para uma neces-
sidade básica de transporte. A 
população brasileira está con-
centrada por todo o seu lito-
ral. Só isso é um grande moti-
vo para que o transporte maríti-
mo receba grandes investimen-
tos”, diz Pedro Terceiro de Melo. 
O programa prevê que, para re-
ceber o dinheiro disponibiliza-
do, os portos precisam apresen-
tar os acessos, sejam rodovias 

ou ferrovias. 
O planejamento para a apli-

cação da verba será feita de for-

ma conjunta, através de uma 
comissão que irá contar com a 
participação de órgãos como 

a Secretaria Especial dos Por-
tos, Ministério dos Transportes 
e Seções de Aviação Civil, além 
de autoridades das áreas sanitá-
ria e fi scal. Dentro do  «Progra-
ma de Investimentos em Logís-
tica: Portos» também está con-
tido o Plano Nacional de Draga-
gem 2, para o aprofundamento 
dos canais de acesso e draga-
gem de outras bacias. A inten-
ção do governo é licitar as áre-
as por blocos a partir de abril 
de 2013, com um contrato de 
10 anos, para melhorar o servi-
ço.  Dentro de um desses paco-
tes, que inclui Recife, Salvador e 
Fortaleza está o Porto de Natal, 
que dividirá R$ 389 milhões com 
as capitais nordestinas vizinhas. 

Também estão reservados 
R$ 2,6 bilhões para acessos hi-
droviários, ferroviários e rodo-
viários, além de pátios de regu-
larização de tráfego, sendo R$ 1 
bilhão do Ministério dos Trans-
portes.  Para ampliar a movi-
mentação de cargas e diminuir 
os custos do sistema, o Governo 
Federal pretende dar estímulos 
para que o setor privado parti-
cipe dos investimentos e da ges-
tão dos portos. Para isso, o pro-
grama prevê o fi m da outorga 
(reconhecimento) como crité-
rio da licitação, o que elimina-
ria os custos. O plano ainda traz 
a intenção do governo em criar 
um marco regulatório para os 
portos, para eliminar barreiras, 
abrir chamadas públicas para 
os terminais de Uso Privativo 
(TUP), agilizar os processos de 
licenciamento e arrendamen-
to e regular a praticagem (ma-
nobras de posicionamento das 
embarcações).

A VER NAVIOS
/ INFRAESTRUTURA /  GOVERNO FEDERAL ANUNCIA R$ 54,2 BILHÕES A SEREM INVESTIDOS NO SETOR PORTUÁRIO 
BRASILEIRO. PARA NATAL, POR ENQUANTO, NADA. FALTA DE ESPAÇO PARA CRESCER DIFICULTA APORTE DE RECURSOS

 ▶ Localização do porto, apertado pelo bairro das Rocas, é um dos fatores que impediu direcionamento de recursos  

NEY DOUGLAS / NJ

De fora do  “Programa de 
Investimentos em Logística: 
Portos”, o RN promete abrir as 
fronteiras terrestres. A partir do 
próximo mês, todos os  postos 
localizados nas entradas/saí-
das do Estado não serão mais 
barreiras fi scais. “A decisão do 
Governo do Estado é uma pre-
paração para esta questão lo-
gística, de transporte da pro-
dução. Também por isso será 
decretada a queda de todas as 
barreiras fi scais”, explica o se-
cretário estadual de desenvol-
vimento econômico, Silvio Tor-
quatro. A ideia da administra-
ção estadual, de acordo com o 
titular da Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Econômi-
co (Sedec)  é apresentar um RN 
“acolhedor e desburocratizado”.

A própria obra no Porto de 

Natal, segundo Torquato, tam-
bém compensa o fato do Es-
tado ter fi cado de fora do pa-
cote dos porto anunciado on-
tem. “Apesar desa notícia, já te-
mos a obra do porto que está 
contemplada com recursos do 
PAC (Programa de Aceleração 
do Crescimento). Está tudo em 
andamento, em ordem”, diz o 
secretário. De acordo com in-
formações da Companhia de 
Docas do RN, a construção do 
terminal de passageiros já en-
contra-se com 30% concluída e 
a previsão de entrega é setem-
bro de 2013. As obras de expan-
são estão em processo de lici-
tação e devem ter a ordem de 
serviço expedida em janeiro do 
próximo ano. A soma dos dois 
investimentos alcança os R$ 
130 milhões. 

Para o secretário Silvio Tor-
quato, a luta tanto da adminis-
tração pública como do setor 
produtivo é não deixar que o 
porto do Estado torne-se ape-
nas uma doca que mais impor-
ta do que exporta. “Ouvi, essa 
semana, a própria presiden-
te Dilma (Rousseff ) dizer isso, 
a respeito de todos os portos, 
para os grandes empresários 
do Brasil. O signifi cado dessa 
fala é que, primeiramente, pre-
cisamos agregar valor aos nos-
sos produtos exportados”, ex-
plica o secretário. O primeiro 
exemplo para o RN, segundo 
ele, são as frutas, seguidas do 
minério extraído do solo poti-
guar. “Para agregar valor às fru-
tas teríamos que transformá-
-las em polpa, desidratar ou 
fazer doces, por exemplo. No 

caso do minério, mais especi-
fi camente ferro, tungstênio e 
scheelita, o processo de trata-
mento tem que ser melhor. O 
minério de ferro extraído no 
RN já sai com 30% de pureza. 
Com o processo atual chega à 
60%. Queremos aumentar mui-
to mais esse nível”, diz Silvio 
Torquato. No caso das impor-
tações, a meta é diminuí-las ao 
máximo, aproveitando o mate-
rial que já está dentro do país 
ou mesmo do próprio Estado. 
“As nossas commodities preci-
sam de um melhor tratamento. 
Exceto quando não for possí-
vel. Um exemplo próximo a nós 
seria o algodão, que por mui-
to anos enviamos para fora do 
país. A meta seria transformá-
-lo em confecções, por exem-
plo”, aponta. 

 ▶ Para Pedro Terceiro, da Codern, só uma nova construção para obter recursos

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Dilma Roussef durante o lançamento do programa, que também prevê outros R$ 6,4 bilhões para acessos 

WILSON DIAS / ABR

GOVERNO ABRE FRONTEIRAS FISCAIS

PLANO EM NÚMEROS
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A verdadeira amizade é aquela que nos 
permite falar, ao amigo, de todos os seus 
defeitos e de todas as nossas qualidades”

Millôr Fernandes (1923 – 2012)

Escritor e humorista carioca
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Uma noite 
inesquecível, assim 
foi o casamento 
de Ana Claudia  e 
Romildo Amaral, no 
Versailles Cidade 
Jardim.

Fotos
1. Os pais da noiva, Desembargador 

Aderson Silvino e Zélia Lima com os 
noivos Ana Claudia e Romildo  Amaral

2. Juiz Raimundo Carlyle e a 
Procuradora Tatiana Mendes Cunha

3. Deputado Getúlio Rêgo e Salete Rego
4. José Lira, Maria José, Gilmar Lopes, 

Cristiane Gosson, Nazareno e Ezanina 
Dutra, Joselita e Rafael Godeiro

5. Prefeita Fafá Rosado, Governadora 
Rosalba Ciarlini e Deputado 
Leonardo Nogueira

6. Os juizes Madson Ottoni , Lena Rocha 
e Leila Rodrigues

?
VOCÊ SABIA
Que em companhia da prefeita-eleita de Santa Cruz, 
Fernanda Costa, e do deputado federal Henrique Eduardo 
Alves, o deputado estadual Tomba Farias foi recebido em 
audiência pelo ministro do Turismo, Gastão Vieira, com 
quem tratou da liberação de recursos para a implantação 
do teleférico que irá ligar o complexo turístico Alto de 
Santa Rita à praça da Igreja Matriz de Santa Cruz? Que 
Gastão Vieira, que no último mês de setembro conheceu 
in loco o Santuário de Santa Rita de Cássia, assegurou que 
até o fi nal de dezembro fará o empenho do convênio, que 
já se encontra no Siconv (Sistema de Convênios), que tem 
como uma das fi nalidades facilitar as apresentações de 
projetos aos programas ofertados pelo Governo Federal?

Perdoando 
os inimigos

Na missa das seis do 
domingo passado, na igreja 

de Santa Terezinha, no Tirol, 
o padre perguntou aos fi eis, 

ao fi nal da homilia:
– Quantos de vocês estão 
dispostos a perdoar seus 

inimigos?
Todos levantaram a mão, 

menos uma pequena e 
frágil velhinha que estava 

na segunda fi leira, apoiada 
numa cuidadora.

– Dona Mariazinha, a 
senhora não está disposta a 

perdoar seus inimigos?
– Eu não tenho inimigos! 

respondeu ela, docemente.
– Dona Mariazinha, isto 

é muito raro! disse o 
sacerdote. E perguntou: 

– Quantos anos tem a 
senhora?

– 98 anos!
– Será que a senhora 

poderia vir contar para 
todos nós como se vive 98 

anos e não se tem inimigos?
– Com prazer - disse ela. 

Aí, aquela gracinha 
de velhinha se dirigiu 

lentamente ao altar, 
amparada pela sua 

cuidadora, ocupou o púlpito, 
virou-se para os fi éis, 

ajustou o microfone com 
suas mãozinhas trêmulas 

e disse em tom solene , 
olhando para os presentes, 

todos visivelmente 
emocionados:

– Porque já morreram 
todos, aqueles feladaputa!

No Catita
Que Carnatal, que nada! 
Quem gosta mesmo de dançar 
não pode deixar de ir para 
o grande baile promovido 
pelo grupo orquestra Catita 
Choro e Gafi eira regida pelo 
maestro Neemias. Entrada: 
R$ 15,00 masculina e R$ 10,00 
feminino.

No 
Dom
Dona Giza & 
Banda Mistura 
Fina tocam o 
melhor do samba 
e da MPB a partir 
das 20h30 no 
Dom Vinicius, no 
Tirol.

Melhor do ano
A vereadora Júlia Arruda foi eleita, em votação ocorrida 
nesta semana, a Parlamentar do Ano de 2012 pelo 
Comitê de Imprensa da Câmara Municipal de Natal. 
Júlia, que já havia conquistado o título em 2009, seu 
primeiro ano de mandato, obteve a maioria dos votos 
dos jornalistas que cobrem as atividades da CMN e 
foi considerada a vereadora mais atuante dos últimos 
doze meses. Primeira mulher a ser reeleita para o 
cargo de vereadora na história de Natal, ela atribui a 
conquista do título ao trabalho sério e transparente 
desenvolvido desde os seus primeiros dias de mandato.

Marcando território
A Moura Dubeux acaba de lançar o seu mais 
novo empreendimento, o edifício residencial 
Abel Pereira, no Tirol, com apenas uma torre 
e dois apartamentos por andar, além da vista 
permanente para o Parque das Dunas. Com 
este lançamento, a construtora alcançou a 
marca de 25 empreendimentos em Natal, desde 
a sua chegada na capital potiguar, em 2008.

Criança feliz
Graças a uma parceria entre o Pestana e o GACC, 10 
crianças puderam passar um dia inesquecível com 
o projeto Happy Day no Pestana, que contempla 
um dia de lazer e muita diversão no hotel. As 
crianças foram recebidas com café da manhã, 
banho de piscina, recreação infantil, atividades na 
brinquedoteca, seguindo para um delicioso almoço. O 
site Paparazzi também abraçou o projeto entregando 
uma foto para cada criança guardar de lembrança.

Posse
Acontece hoje a posse solene da nova Diretoria 
da Academia de Letras Jurídicas do Rio Grande do 
Norte para o triênio de 2012 à 2014, no auditório da 
Procuradoria Geral do Estado, na Afonso Pena.

Iniciativa 
louvável
O Núcleo de Desenvolvimento 
Social assinou contrato com 
a Petrobras, para execução 
do projeto “O Esporte como 
Transformação Social de 
Crianças e Adolescentes”, que 
tem como objetivo contribuir 
para a formação do cidadão 
crítico por meio de atividades 
esportivas educacionais. 
Com patrocínio do programa 
Petrobras Esporte & Cidadania, 
o projeto vai atender 500 
crianças e adolescentes de 
sete bairros da zona norte de 
Natal. Serão realizadas, já a 
partir de dezembro, ofi cinas 
de prevenção ao uso de drogas, 
e ao bullying, além da prática 
de boxe, xadrez, taekwondo, e 
outros esportes.

 ▶ Vereadora 

Júlia Arruda, a 

melhor de 2012

 ▶ Tomba Farias, a prefeita de Sta. Cruz Fernanda 

Costa e Henrique Alves com o ministro Gastão Vieira

 ▶ Ione Sales, Goreti Tito e Anita 

Catalão Maia no lançamento do 

livro de João Faustino

 ▶ Fernando Luiz, Dani Amaro e 

Luiza Tavares, responsáveis pelo 

sucesso do Talento Potiguar

 ▶ Tereza Guerda, Veruska Borges 

e Beta Almeida no casamento de 

José Renato e Denise

ELIAS MEDEIROS

FOTOS: D’LUCA
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LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

NATAL TROUXE SORTE para o Bra-
sil nos Jogos Sul-Americanos Es-
colares 2012, que também teve 
provas disputadas em João Pes-
soa em virtude da falta de equi-
pamentos adequados para a prá-
tica esportiva na capital potiguar. 
Ao fi nal de todas as competições, 
a delegação brasileira havia con-
quistado nada menos que 47 me-
dalhas de ouro, 29 a mais que a 
Venezuela (segunda colocada), fi -
cando isolado na primeira colo-
cação no ranking de medalhas. 

No total foram 86 medalhas: 
47 de ouro, 23 de prata e 16 de 
bronze. Dois destes ouros, inclu-
sive, vieram de um dos dois úni-
cos atletas do Rio Grande do Nor-
te a participar da competição: Lu-
cas Maciel, vencedor dos 100 me-
tros nado peito e do revezamento 
4 x 50 metros na natação. O outro 
potiguar em disputa, Allyson Mu-
niz, foi prata no xadrez.

A natação, aliás, foi o gran-
de destaque brasileiro nos jogos. 
Foram 16 medalhas de ouro con-
quistadas, o que ajudou a deixar o 
país com 316 pontos na classifi ca-

ção geral. Em segundo lugar, apa-
receu a Venezuela com 225 pon-
tos, seguida da Argentina com 161. 

Para o chefe da delegação bra-
sileira, Marco Antonio Santos 
Maia, o evento correspondeu às 
expectativas, mas o mais bonito 
foi ver a união das delegações, a 
integração dos jovens, a troca de 
informações em vários idiomas. 
“Esses fatores são mais importan-
tes que qualquer conquista. Essa 
integração vale à pena qualquer 
esforço”, afi rmou.

Ontem, dia do encerramen-
to dos jogos, o Centro de Conven-
ções de Natal, na Via Costeira, vi-
rou o local ofi cial de premiações. 
Boa parte dos cerca de 2.500 atle-
tas que estiveram em disputa ao 
longo da semana na capital poti-
guar estiveram no local para co-
memorar o bom desempenho 
brasileiro. O número medalhas 
conquistado pelo Brasil esse ano 
só não é melhor do que aquilo re-
gistrado no ano passado, na Co-
lômbia, quando o país faturou 95 
medalhas, seguidos pela Colôm-
bia com 45 e Argentina, com 33.

Para o secretário de Estado do 
Esporte, Joacy Bastos, os jogos fo-
ram o maior cartão de visitas in-

ternacional da cidade. Segundo 
ele, a cidade conseguiu mostrar 
seu potencial para a realização de 
eventos de grande porte.

“Esse evento é um marco para 
todo o esporte do Rio Grande do 
Norte, até pela sua perspectiva 
de futuro. Natal mostrou a toda 
a America Latina, e até ao mun-
do, sua capacidade de realizar 
um evento desse porte”, comen-
tou o secretário, que adiantou o 
primeiro grande legado da pas-
sagem dos Jogos Sul-Americanos 
pelo estado. 

“Agora mesmo (na tarde de 
ontem) assinamos um contra-
to na UFRN para a construção 
da primeira pista sintética do Rio 
Grande do Norte, ou seja, já é um 
legado dos jogos antes mesmo 
de terminar”, disse, entusiasma-
do o secretário, que confi rmou 
que a nova pista será construída 
no campus central da universida-
de, mais precisamente onde hoje 
existe o campo de futebol. “Ali vai 
ser um grande centro, um projeto 
muito audacioso”, comentou.

A nova pista começará a ser 
construída já na próxima semana 
e deverá estar pronta em setem-
bro do próximo ano. Neste mes-
mo período, o secretário de Es-
porte também confi rmou a vinda 
das Olimpíadas Brasileiras Esco-
lares (para jovens de 12 a 14 anos) 
em Natal, o que segundo ele será 
um evento mais importante que 
o Sul-Americano. 

“Em termos de quantidade, é 
um evento duas vezes maior que 
esse que nós acabamos de reali-
zar”, comemorou. “Não tenha dú-
vida de que o Rio Grande do Nor-
te agora está sendo visto pelo 
mundo de forma diferenciada”, 
salientou.

País Ouro Prata Bronze Total

Brasil 47 23 16 86

Venezuela 18 22 23 63
Argentina 08 10 11 29

Equador 07 08 21 36

Colômbia 06 14 12 32
Chile 06 11 12 29

Paraguai 04 03 06 13
Peru 02 02 14 18

Suriname 01 00 03 04
Uruguai 00 01 03 04

Bolívia 00 01 01 02

FONTE: SITE OFICIAL DOS JOGOS

O POTIGUAR RENAN Barão já tem 
a data da próxima luta defi nida. 
Será no dia 16 de fevereiro, em 
Londres, contra Michel McDo-
nald, contra quem o lutador vai 
defender o cinturão interino dos 
pesos galo da franquia. 

Surpreendido com a proximi-
dade da luta, Barão já pretende 
viajar para o Rio de Janeiro neste 
domingo para iniciar sua prepa-

ração. Lá, ele vai fazer seu “camp” 
na academia Nova União, a mes-
ma do campeão dos pesos penas, 
José Aldo, que também tem luta 
prevista para fevereiro. “Quero fi -
car focado o mais rápido possí-
vel”, afi rma Barão.

Em sua última luta, contra o 
americano Urijah Faber, Barão 
venceu por decisão unânime dos 
juízes. A vitória, a 31ª consecutiva 

da carreira do potiguar, valeu o tí-
tulo de campeão interino dos pe-
sos galos (até 61,8 quilos). Antes, 
ele já havia vencido Scott Jorgen-
sen, Brad Pickett e Cole Escovedo.

Próximo adversário de Barão, 
Michel McDonald tem 21 anos e 
também está invicto no UFC. Fo-
ram quatro lutas e quatro vitó-
rias, incluído nomes como Alex 
Soto e Miguel Torres – as duas 
no terceiro assalto. Barão, inclu-
sive, já conhece o próximo adver-
sário. “Já vi algumas lutas dele. É 
um cara jovem e bem preparado. 
Vai ser uma boa luta”, prevê. 

O CLÁSSICO QUE fechou a Série B de 
2012 no dia 24 de novembro vai 
continuar hoje, agora na Justiça 
Desportiva. ABC e América foram 
denunciados pelo incidentes da 
partida, relatados em súmula por 
Suelson Diógenes, árbitro do jogo. 

O embate, tratado como “amis-
toso” durante a semana, foi marca-
do pelas confusões dentro de cam-
po, que resultaram em seis expul-
sões no lado americano (incluin-
do o técnico americano) e duas no 
lado alvinegro. Com apenas seis 
homens em campo pelo América, 
o jogo teve que ser dado como en-
cerrado antes do tempo previsto.

Agora, os advogados dos ri-
vais devem se desdobrar para ten-
tar minimizar o prejuízo, que já é 
dado como certo para ABC e Amé-

rica. O Alvinegro, por exemplo, 
teve dois jogadores denunciados 
(Vinícius e Bileu) e ainda vai res-
ponder pelo arremesso de objetos 
no gramado e pela confusão gene-
ralizada envolvendo seus jogado-
res, membros da comissão técnica 
e até seguranças particulares do 
clube. O prejuízo total pode che-
gar aos R$ 130 mil, além da perda 
de dez mandos de campo (em vir-
tude do arremesso de objetos).

No América, o clube responde-
rá ainda pela expulsão do atacante 
Lúcio Curió, que, de acordo com o 
que foi relatado na súmula, provo-
cou sua saída de campo para aca-
bar com a partida antes do previs-
to, em virtude das baixas que sua 
equipe havia sofrido. 

Por isso, o clube pode até per-

der os pontos da partida, sendo o 
ABC declarado vencedor do Clás-
sico-Rei pelo placar (automático) 
de 3 a 0, como prevê a regra. Além 
disso o clube pode ter que desem-
bolsar até R$ 110 mil em multa.  

Entre os jogadores o prejuízo 
também deve ser grande. Lúcio 
Curió e Michel, do América, po-
dem pegar um gancho de quatro a 
seis jogos pelas expulsões. Já o za-
gueiro Cléber, do América, o vo-
lante Guto e também zagueiro Vi-
nícius, do ABC podem fi car de fora 
por até 12 partidas. As punições 
mais “leves” poderão fi car por 
conta de Ricardo Baiano e Isac, 
ambos do América, que foram de-
nunciados por “praticar ato desle-
al”, o que prevê punição de um a 
no máximo três jogos de gancho.

UFC CONFIRMA LUTA DE 
BARÃO PARA FEVEREIRO

/ MMA /

COM CHAVE DE

/ DESPEDIDA /  ESTUDANTES BRASILEIROS CONQUISTAM COM FOLGA 
A PRIMEIRA COLOCAÇÃO NO QUADRO DE MEDALHAS DOS JOGOS 
ESCOLARES SUL-AMERICANOS ENCERRADOS ONTEM EM NATAL

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Confusão entre jogadores fez árbitro terminar o jogo mais cedo

ABC e América fazem
3º tempo do clássico na Justiça

/ STJD /

OURO

 ▶ Lucas Maciel, representante do RN, é dono de uma das 47 medalhas de ouro brasileiras

 ▶ Joacy Bastos: cartão de visitas

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ


